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COMENTARIOS 
N o son pocos loh q u e h a n q u e d a d o p l e 

n a m e n t e sa t i s fechos del r e s u l t a d o d e l a s 
p a s a d a s c1eecioiicc= P a r a los t a l e s , el 
t r i u n f o de l i s de l e c h a s «obie L s i z q u i c i -
d a s , el de los e l e m e n t o s d e o r d e n sob i e 
los ,re%olucionaiio&, es el i dea l á q u e 
p u e d e aspir^irse e n la k ic l ia po l í t i ca 

N o sonio^ n o s u t i o s d e es te p a i c c e r 
N o s a lcor tmos , ¿ c ó m o n o ? , de o u e r e 

p u b l i c a n o s ^ soCi i l i s las I n j a n „K1O v e n 
c idos p o r los ie--taiicc5 e l e n i t n t o s q u e in 
t e g r a n n u e s í i a M d a po l í t i ca , p e r o fiíme-
m é n t e i '&^guiamos q u e con e lecc iones así 
n o q u c d ui suficiei tem< m e g a i a n t i / a d o s 
los d c i c e b o i de los c i t o l i c o s e spaño le s 

H a n t i i n n x a d o l a s d c i e c h a b , lob ele
m e n t o s f'^e oidi_n P e r o eso , ¿ q u é signifi
ca? ¿ A q u i e n e s se llaUia e n E s p a ñ a de 
r e c h a s > a q u i e n e s i i omLies j i a i t i d o s de 
o r d e n ? 

L a s d c r e c n i s v l a s i zqu^c idas ' .ou de
n o m i n a c i ó n e<" CiiUn oc Ib, p u e s t o q u e se i 
r e l a t i va s H o j C uialej s, c o n to los s u s 
r a d i c a l i s m o - , 1?. e n i i a d o e n l a s cleicch^s 
i ' l a ñ a n a p u de c n t i a r e l n i i s ino L e n o u t 

j>E M I C Á R T E R ; 

ÍAeyendo 
peróódicos 

'T' 
O do ciepciide de l p u n t o de c o m p a r i c i ó n 

. i j ios q u e t o 
l í n e l l an to á los e l e m e n t o s d e o j d e n 

sab ido es o u e e n E s p a ñ a e s t a p l a b r a 
a p e n a s M t i e r i . ii ' s ai ipLo sen t ido c u a n 
d o á csta> coal Clones se ap l i ca q u e el 
o r d e n p ú b l i c o . T o d o el q u e n o a l t e r a e l 

, c u r s o t r a n q u i l o de la v i d a e n l a s c i u d a 
des , el q u e lio l evan t a , m o t i n e s , el q u e 
!io p r o m u e v e a s o n a d a s , es e n n u e s t r o p a í s 
e l e m e n t o d e o r d e n . Y se de sp rec i a e n ab ' 

"Un iiiartán de la Cfilna-ná, China-ná" 

Yo Ico totÍA" l is potlies quince ó veinte peno 
dices (Itu no «ib s, kctoi, lo quo es c o, ni Dio= 
(Juitiii ]n. lo rv\'¡ nunca'), lo cial equnale 
•i dct L q o loo q unce o ^untc pi^gixm"^ «lOoCn»-
jidoics) qi meo o \cii te ciiticis oi i sti- qmnc" 
o vcij ti ai ULules l i t e n i i s donde hay 1 t en t i 
o no U ht\ y o n ,̂e o \i.iute mil tont i s meo 
en nnme o led i lc«! 

Niti 1 iliiLiite que al ifii (ILC-/> SO solnc^ntionde 
q le <q3 so It VI t i ) , no q lo me «empipo Si ta' 
lili 01 i o t is Iiuiis ceiipiiia «Cu o "Saigi » m 
ciniiito mi > mino, mny ceqncton, con una diKli" 
en el ^ ,̂onlo piicLlo do Ligines cosa que, ñanc 
liento, no le seduco m lii cntii"'o en sus calenes 
his t i el di"i do la feclii Estis i ip dis e\cmsione 
mus 1 1 lis "lie* d s columiii^ ao lis liojis n i 
pi>,sis c nicnzm en el articulo do ío ido, un "1 
g i t i 1 1 l i enoi il sni iifco sjlpicilo de laga e 
com m T y de li es lieiLis Pe aqii silto a Ic
ol mol qi o ni) en <sc las tiiens a ^cce- como 
dicen 1( s C f 1 It s do L'-\ ipics, y i las seccionis 
de i i loinicoD ¿i o-vinonuí y cxtiinjeia, dondo en 
cuon'" Ce" s peicgiinas Poi ejemplo «Contmu n 
los ti b K «• (oitoii¿alo5 en li, Imop, fonea de 'Villi 
molones i M\* ' i - , i i i n » «Ha salido en el mixto 
pi 1 I i coiic el oOî c il de este ijuntamiento den 
Poli "lio ^í di igi Todo \ ildocobc lo hizo una des 
podi 11, on< ui 1 stn » 

í^o 1110 POP 11 1 not^dcs lo iiteiesantc y lo tía? 
eoiidontal paii, 'a Mda public de estos dos tole 
cri ulitis Si^o «Ecos dol g n n mundo», de ese 
m 1 ido i lu cliiquilin, donde las gentes se eonoctn 
todas de visú. ¡También aquí hay cada «estilista»! 
que ¡ya... ya! (¡Perdón, amigo «Adrí»!) Leamos: 
«Ya sale á la calle la bella esposa de D. Obdulio 
Verruguilla, querido amigo nuestro.» Yo, ñ-anea-
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(c. p. b.) 
quede en 

so, dó una vuoltecita por el Retiro, ó Ée 
casa tocando al piano ó espulgando 

s o l u t o o t ro m á s a l t o y m á s t r a s c e n d e n t a l "'^"*''.' ''°' «̂ '^'' ^^ '"'"««'^^ '̂ ^ españoles á quién 
s e n t i d o d e l a p a l a b r a , q u e n o s e ref iere f «'"'f™ el .sueño que j a señora de Jen-uguilla 

á CvSte conc i e r to sens ib le q u e se v e y se 
o y e , s ino á u n conc i e r to m á s s u b i d o de 
l a s doc í r i í i a s y d e los s i s t emas c o n el b i e n sato.^--
SOC J . d o n d e n o p o c a s v e c e s s o n Crinu- o •:>« i posd.le q-< en el les+o del pl neta no «uce 

rcvok'ClOliailOS m a c h o s "^'^ ' ' ' " ' ' ' s m p o , t u t o s ' A a esta aquí «La 
e l e g i m o s c o m o á ro^oliuon . h n 

a 

iic<les j pc í \ c r ' 50s 
á q u i e n e s v o t a m o s > e l e g i m o s c o m o á ^o-^o"^'"" ' ' i " <^ T- ¿O Nnkfn aseguran 
liOUibrcs ríe Olden . I*'"" el .,̂  i d ^<i K n o iiitucnii ^it 'do poi 

¿ Q u i é n d u d a , p o r e]emiD¿o, d e qiie h a - ^"^'^ 1 ' " ' ' " . ( ' m i d ' Cinm lum, y qie c^ 
Diá A j u n t a n i ^ n t o b e n q u e h a n d e ser l o s P*^"* " ' " ^ *''- f m l u u » BULUO, pues esto, que 
m i s m o s Cv^ncejaies l l a m a d o s d e o i d e n los ^^^^""^ ' ' ^''•"l'^ 'i*- " " ' compuna con U baudcia 
q u e \ o t e n u n a s u b v e n c i ó n p a i a la c - c u e -
la. l a i ca^ 

y luuMia L V q i en ¡^ +( u i muy en seno, melu 
Bo en la, a " i i l \ i n ei i p e En cimbio, a mí 
iir 1 n q,n< 1 ne cdn. i ' i do que en '~'!iina p oda 
habo ir\ t I jii s ni g^' "i 1nt̂  m nada más 
que un «orad \ tole^ UH/Í S<]_ m di míate, ^oiá 
ana ob i un luf n i ] , ¡oic jo sofoi o pon nndo 
pan im n ) ot ( n ni i ,7 o ^e li aaa CLun 
Knn II iq 1 ni on el PoL-te Impone, ni en !a 
Prl 1 osi , luoí o -ei un io\i lu ion 110 ni un Molke, 
smo SI enlí 1 i Li e in Ou^^on \dco i s , ¿quién 
se t g i l c> un I i u \ le «̂  1 5in», mesándose 
l i tiii .. 11 un >i 111 ' m 1 j 1 ^ i o no con
cibo - 1 I 11 r 1" ( 1 V, innKos, en las 
te ten , y 'olio ti l i d luo i i s 1 e gustan, en 

m n 1 i< di i l í in l i Po' 1 o, fíente á todas le
las 10SIX+ i lo' lofeiennis do Tibia y de Havas, 
"NO v^^iiiio el toldo que 0-0 de l i le-voUioión china 
es mi pí- U 'o <'imo» hao*-! la i 'o no veamos en-

B ien e->tdii c a s g r a n d e s e \o luc io i i e5 d e 
i-Ululos p a r t i d o s v i v e n i u e r a de l i c p u b l i -
fa tns i i io p a i a l u c h a r c o n n a l e p u b l i c a r o s 
j s o " n L b t a s y t i a l a i d e exp t i l s a i d e n u e s -
l i o s A j ' u n t a m i c n t o s á t a n t o s coi^cejc'les 
v e i d a d c a s s a i g u i j u e l a s de l p r e s u p ^ f ^ t o 
m u n i c i p a l L o s ca tó l i cos p u e d e n v a u n 
d e b e n a c u d i r á ella' ' p e r o con pe í ona.li-
d a d p r o p i a , o i g a i i i ' a d o s , f o i m a n d o C e n 
t ros , ó L i g a s , o pprt icles si u n 1 a r t i d o 
sólo t i e n e fuerza D i s t an t e p a i a t r i u n f a r , 
d a n d o v o t o s á c a m b i o de v o tos , a u x i l i a n 
do á- l o s c a n d i d a t o s a j enos , pe? o c o n la 
m i r a , de q u e , e n j u s t a r e c i p i o c i d a d , en 
c o n t r a r á n a y u d a p a i a s a c a r a d e l a n t e los 
p rop ios . 

P e r o , i a y ! , d e s g i a c i a d a m e n t e n o «S as í m n"i*m di i iioiton Oential, y al lado de Galdós, 
í o m o h a n p r o c e d i d o los ca tó l i cos e n l a a un «ii n ln in> autini'oo, gnt ndo i\iva la Re-
i n a y o r í a d e E s p m a . C o m o v e r d a d e r o s mlilu-a I y einnno de la Ce m u u 
oas i s e n m e d i o d e e s t e des i e r to d e m d i - j CIRRO V4RGAS 

í e r e n c i a , se o n e c e n á n u e s t r a vi '-ta los _ , 
f , tyitos en q u e l a s f u e i z a s ca tó l i ca s h a n 
EalJido b a t i r s e d i s c i p l i n a d a s c o m o e jé rc i tos 
d i s p u e s t o s á la pe lea E n l a m a y o r p a r 
te , n i SG h a n i i o l e s t a d o e n p i e s e n t a r can 
d i d a t o s p r o p i o s A' 'e id ' 'deras m u c h e d u m 
b r e s h a n a c u d i d o á las u i n a s c o n i u i i d i -

' ílas con los d>.más e l cu i tn to ' - m a l l l ama
dos de las d e i c c L a s , p e i o s n pe»-=orali-
dad p r o p i a , s i n r e c l a m a r lo=; i u e i l o s q u e 
m e r e c í a n . H a n e o a l i i b m d o t a l \e¿ á sa
car t i i u n í a i i t e s á c a n d i d a t o s cana l c j i s l a s , 
y es d e s e n t i r q u e el los , l o s q u e - c o n s u s 
i m p o n e n t e s i i i an i fes tac iones c o n t u v i e r o n 
nn d ía a l S r . C a n a l e j a s e n l a e j ecuc ión 
le s u p r o g r a m a , c o n s u p a s i v i d a d h o y 

Je d a n pretexto p a r a q u e d i g a q u e la n a -
L'ión, al d a r l e u n v o t o d e conf ianza , le 
nnirna p a r a q u e c u m p l a lo p r o m e t i d o e n 
el d i scurso d e la C o r o n a . 

L o s ca tó l icos , p o r c o n s i g n i e n t e , u o de 
b e m o s e n t r e g a r n o s á v a n a s m a n i f e s t a c i o 
n e s de a l eg r í a . A l c o n t r a r i o . R e c o u o z c a -
jiios q u e , en g e n e r a l , u o h e m o s c u m p l i 
d o c o m o b u e n o s e n la p a s a d a J o r n a d a . 

T a m p o c o n o s d e m o s á es té r i l es l a m e n 
tac iones . A p r o v e c h e m o s la d u r a l ecc ión 
rrae i;os d a el Í5r. C a n a l e j a s e n s u s ú l t i 
m a s d e c l a r a c i o n e s y p r o c u r e m o s , e n la 
p r i m e r a c a m p a ñ a e lec to ra l q u e se p r e 
s e n t e , q u i t a r l e h a s t a el p r e t e x t o de vo l 
ve r á r e p e t i r l a s . 

¿ C ó m o ? O t r o d ía lo d i r e m o s , q u e h a y 
' iquí t e la c o r t a d a p a r a m u c h o s a r t í c u l o s . 
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accidente . 

E n efecto, personados en el l u g a r del si
n ies t ro , pud imos corroborar; por l a s noíji-
cias recogidas y coriforme á las declaraciones 
p re s t adas por los . her idos , que el v ien to hti-
racauado que reinó d u r a n t e toda la iiiañaiia 
d e ayer íi íé l a ún ica cáitsa que mot ivó el 
acc idente . 

P r ó x i m a m e n t e á las d i t ? de la m a ñ a n a , 
desput ' í de Leber te imi i iado el esoí cíeío del 
eobe icvo , y c u a n d o se d i sponían los alDa-
ñileb á re io izar los p ie - deiceh^- del ut iua-
zón, se bd i ibo ieó la í e c h u m b i e á causa del 

' lei'co, v in iéndose al "uclo iodo el t ing lpdo 
de n u e ia , con un es í i ep i to Loi ro io-o . 

E lo- i^rniieiüs nioine-ntos acudiere ^ los 
demás t rabajadores v a lgunos "secinob, Q~"€ 
sin pé rd ida de t i empo se ap resura ron á ex
t raer de en t r e las v igas y los l i s tones á los 
obreros derr ibados . 
, Conducidos á la Casa de Socorro, fueron 
a s i s t i dos i nmed ia t amen te por los facultat i
vos de gua rd i a , vSres. Toledo, Núñez , Es 
pena y Fe rnández . 

Los c inco obreros les ionados fueron cura
dos de las s iga iontes he r idas : ' -

I^íidoio P in to Aíoteira, de c incuenta años , 
k3-ado, a lbañi l , con domicil io en el callejón 
del Mellizo, 5, de d i s t in tas lesionesj y" la 
Uiás i m p e l í a n t e era u n a contus ión fort ís ima 
en la cabeza. Prono- t ico g rave . 

I s id ro Lói>e' Montero , .de c u a r e n t a - y seis 

ES E i SALOM DE COMFEREUCIAS 
—;Carara!3a,D,Fioriporíflio,U!i republica-

tiote como usted leyendo EL B E g ^ T E I 
—Le dirá a usted... es qoe corto e! 

•w^i&P anda uno aírasadíHo, y para mi e! 
dinero ne tfene coior paisíico. 

C A Ü S E R I E P A R I S I É N 

^Í^OpOSlClOfl = 

ÜM IKCE^DIO FORMIDABLE 

Mí ÜENTl CISIS DESTRÜÍDIS 

'ft.noclie recibió el min i s t ro de la Gobenia-
t i i 'u u n te legrania del gobernador de vSeg-o-
via, en el que se dice que en el piieblo de Mo-
zonciilo, de aquella provincia , h a ocurr ido 
ttn formidable incendio. 

El s iniestro, cjtie se inició en u n pajar , se 
propagó rispidamente, impu l sado por el 
fuerte v ien to . re inan te , l iasía el p u n t o de que 
4 la llora en que el t e legrama se cursaba 
¡iban ya des t ruidas 50 casas, que h a n que
dado to ta lmente reducidas á escombros, de
jando en la mayor miser ia á o t ras t a n t a s 
ía ini l ias . 

E l iiicendio, s egún el goben iador civil 
J ice, amenaza des t ru i r todo el pueblo , y 
jjara ver s i a ú n se cons igue sa lvar a lgo, se 
.|ian env iado preci.pita.daineinte dos bombii-
•p,cs, q u e seráii servidos p o t los bomiberos 4fi 

üi csarío de hora 
La Cámara, en la sesión de ayer, acordó 

poner inorda:ia á los diputados. 
«Los oradores, en la discusión del pre

supuesto, hablarán desde su sitio y no po
drán usar de la pala'bra tnás de un cuarto 
de hora.TI 

Esta proposición-mordaza de la augusta 
libertad de ¡a palabia dio lugar á.viva dis-
Ciisión. 

—¡Un cuarto de hora!—decían unos;— 
pero Jaurías, por ejemplo, en tm cuarto de 
hora no dice nada. 

—i Un cuarto de hora! ¡Es ridiculo!— 
exxlamaban otros.—En tin cuarto de hora 
no acaban algunos de templar la •vihuela, 
entre carraspeos y toses y sonar de nari
ces. 

— ¿ E l plazo de validez será prorrogable 
un par de veces siquiera por la mitad de 
tiempo f—preguntaban muchos. 

Caillaux, que es el que más habla, no 
decía nada, porque con. los ministros no 
reza el mievo artículo del reglamento. 

No hay que admirarse de que se aproba
ra la proposición atajadora de la elocuen
cia, porque en toda Cámara, por muy par
lamentaria que sea, siempre están.- en gran 
minoría las cabezas parlantes. La mayoría 
de los diputados, en Francia corno en Es
paña, son parlamentarios no parlantes, los 
cuales deben sentirse algo humillados por 
la locuacidad, de los menos y por su iiica-
pacidad para decir más que si ó no, como 
el jefe les enseña. Esto es depresivo para 
los tenedores de la soberanía nacional. 

Los que no hablan nada fácilmente vo
tan que otros hablen poco. ¿Que Jaurés ú 
otro Fulano en un cuarto de hora no lle
gan á la cuarta parte del exordio ? Pues 
¡comprimirse y guardar las perola tas para 
andar por América, que las paga bien! 

Lo más prohable, sin ¡nibargo, es que 
se ha votado esa proposición como se vo
tan otras, con la plausible intención de no 
atenerse á lo votado. 

¿Qué digo lo más probable? ¡Lo seguro! 
Porque el parlamentarismo no va á suici
darse y, si S6. (orta la lengua, ¿qué le 

^ufida% '" "•'• ' 
ECHAVRI 

LITEHATCIRA f lMiHISTA 

á que se me crea bajo p a l a - | p o r 110 o f e n d e r á u n a s señoras que Y o aspiro 
b ra de liouor. No ju ro , porque en est; 
cosas soy comO' u n d i p u t a d o republ icano. 
P rome to decir verdad , y con tén tense uste
des con m i promesa . N o soy u n enemigo 
sis temático de la mujer l i te ra ta , qjero, ¡ a y ! , 
t ampoco s iento , as í , en genera l , u n en tu
s i a smo bei iavent iuo por los ta lentos líricos 
de la mujer . Cuantío- leo á doña Concepción 
Arena l • y á Fernán Caballero t rans i jo y 
h a s t a m e parece de per las q u e d a muje r pu
bl ique l ib ros y escriba sus observaciones, 
e n competencia con el esfuerzo . intelectual 
de muculioSi escr i tores celebrados, que ya 
se da r í an con u n can to e n los p e d i o s por 
a lcanzar la j u s t a fama y la l eg í t ima publ i 
c idad que tuv ie ron y s iguen ten iendo las 
dos admirables- escri toras an tes c i tadas . 
. Quede seníado', p u e s , que n o soy u n de
t rac tor apas ionado de las labores femeni
n a s en el t r i l lado campo de la l i t e ra tu ra 
Racional. í3obre que nad ie que lia}??, leído 
á S a n t a Teresa de Jesús puetle man tene r , 
s in ser u n porro , criterio.' semejante . Con 
la s u b l i m e - d o c t o r a - d e Avi la queda de u n a 
vez sanc ionada la l i t e r a tu ra femenina. El la 
sola bas ta y sobra, p a r a consagra r por los 
s ig los de V)S s ig los la in te lec tua l idad de 
la mu je r en es tas mate r i as . Pero vSanta 
Teresa sólO' h u b o u n a , y d e . entonces acá 
el m u n d o h a dado u n a porción de vue l tas 
a l rededor del so l ; casi t a n t a s como la li
t e r a t u r a alrededor de unos géneros hoy en 
boga, l uego desacredi tados , con t a n t a pr i 
sa, con t an ver t ig inosa frecuencia y fácil 
versa t i l idad , q u e es cosa de recordar pa ra 
ellos lô  q u e dijo el poe ta del h e n o perfu
m a d o : 

...á la mañana verde, 
seco á la tarde. 

Y es t a es la abu r r i da hora en que totlo 
el ajetreo m u n d a n a l y l i te rar io de los pa
sados y d e los modernos t iempos h a s ido, 
m á s que es tér i l , impo ten t e p a r a produc i r 
en el campoi de las l e t ras femeninas el 
m á s pequeño fruto que remede n i de cerca 
ni de lejos aquel d iv ino prodigio de l a ins
p i rada monja castel lana. . . como n o sea sor 
J u a n a I n é s de la Cruz. . . ó en o t ro género , 
Carol ina Coronado y la Avel laneda. 

Doblemos la hoja. Porque n i es , desgra
c iadamente para- toólos, de la impetuos ís i 
m a enamorada de Jesús de quien tenemos 
que h a b l a r en los presentes t i empos , n i es 
ésta la mejor ocasión de recordar á la se
ráfica doctora en t re otros nombres que bien 
pueden ser su an t í tes i s . Ya q u e m i p l u m a 
lia dejado escapar el recuerdo san to de 
aquel la escri tora incomparab le , aprovecha
ré la ocasión p a r a dejar sentada uíia ob
servación a m a r g a y desconsoladora. La in
fluencia de su obra n o ha l legado á nues
t ros días . H o y , 110 tenemos en E s p a ñ a nin
g u n a muje r que al mane j a r la péñola se 
acuerde de Teresa de Jesús . Son otros los 
caminos que hoy recorren nues t r a s asen
dereadas l i t e ra tas . De cómo h a n l legado á 
ta les ex t rav íos , abandonando los nuenos 
senderos , las anchas veredas ele la sana t ra
dición l i terar ia española , es ma te r i a l a rga 
de contar , que y o esbozaré á m i modo, rom
piendo los pr imeros te r rones de es ta a rdua 
y difícil labor. No voy á hacer u n es tudio 
concienzudo, para el cual n i t engo ánimos ni 
fuerzas. Quiero sólo p resen ta r "á m i s lecto
res a lgunos ejemplos de la l i t e ra tu ra femi-

e.nista a n d a n t e , y; n o emgle© oír© adjet ivo 

fin, 
por .serlo, pueden tener derecho* á la ga
lantería u sua l , que yo l lamaría mejor bue
na crianza. 

- Parecía na tu ra ] que el a lma exquis i ta de la 
mujer , mucho mejor defendida que la nues-
tira^del vendava l furioso á que l lamamos 
vida moderna», hubie ra podido permanecer 

"•a al vicioso ambien te , a l pernicioso an
anas corr ientes l i terar ias exót icas , 

in- medio decadente y fatal qué 
losamente e x t r a ñ o . El fracaso, 

cerrad 
fxujo de 
nacidas en 
nos e ra ai-
1, m u e r t e de 
a r ra s t r ando c 
sión agónica toda 1 
la hab ía prod 
con les insup* 
lución atee 
PUCDioS, 
escarmiei 
ra de él 

I r 

; aquella l i í e ra tura , que cayc 
cns igo on u n a ú l t ima convul-

const i tución social que 
cido, asombrando al mundo 
rabies liorrores de u n a r.evo-

sin e jemplo en la Idstoria dé los 
pudo 
íü á k 
absor' 

iber servidlo de .=aludable 
que dentro del medio y fue-
sron el veneno de la obra 

de ios m a t c n a l í s t a s . Aquella fracasada obra, 
amasada con t an to tesón por los falsos enci
clopedistas , se tlesrncrOaó al p r imer pun ta 
pié que sobre ella descargara u n soldado 
de fortuna. ; Por qué no sii'vió de enseñanza 
aquel terr ible fraóaso á los que después de 
la catástrofe s igu ieron r ind iendo u n t r i 
bu to de e s túp ida ' admi rac ión al t a l en to adoce
nado de unos hombres incapaces de fundar 
su obra sobre l a s ru inas que ellos mismos 
l ab ra ron? 

De la liíeratiir,¡ abominable de los Arouet , 
de los D 'Alembcr t , de los Crebillón y de los 
Diderot , su rg ió , ;;udanQQ el t i empo, otra lite-

•xiios lormicLaDie en apanei i -

"^ 

.;,J 
años,-^11 do, c i i^ . , te 
de la S^Lua , 4, c n 

sen 
Jac in to , 
desg 

r a tu ra tal vez 
cia que aquélla , yero inás duradera , m á s con
currida,^ y por ae contado, t an viciosa, t an 
pes t i lente , t an tnfermiza y decadente como 
la pr imera . Fr ; ' como u n renac imiento de la 
licenciosa desvergüenza con que los Branto-
me , los Sa in t -S imón, los Chaul ieu , los Du-
laurens y los Ne-cia t , escribieron s u s cróni
cas , m.emorías, obe los y anécdotas escanda
losas de u n a época que el vizconde de Cha
teaubr iand ca l i f ica 'de «triunfo de Sa tanás» . 

Hi jo leg í t imo, descendiente directo de 
aquel vergonzoso escándalo l i terar io , es el 
realismo francés, que los propios cul t ivado-
i-pq avereonzaclos de la ru in prosapia que le
g i t ima é indudab lemente corresponde a i géne
ro!, p re tenden p resen ta r como vas tago de otro 
género picaresco n e t a m e n t e i ta l iano—que no 
español ,—imitado por a lgunos peregr inos in
genios de nues t ro s i g ' o de Oro, influidos á 
no dudar por el pernic ioso influjo de la moda 
toscana, m u y e n boga en aquellos t i empos . 
N o vamos ahora á d i scu t i r los méritcfe de 
este otro género , ennoblecido al sa l i r d e I ta
lia por los pr inc ipes de nues t r a l i t e r a t u r a ; 
s ino á rechazar por falsa é injustificada, la 
t raza de u n abolengo que per tenece exclusi
vamente á las m a l a s le t ras del otro lado del 
Pir ineo. 

Del naturalismo que se achaca á nues t ros 
ingenios clásicos al realismo francés—y cons
te cjue yo no concedo g r a n impor tanc ia á esta 
división de motes con cpie se baut iza la li
cencia^ l i te rar ia—hay t a n t a dis tancia , tan-
radicales diferencias como puede , haber las 
en t re los poemas de Ar ios to y los de don 
Francisco Vi l laespesa ; como las h a y en t re 
las novelas e jemplares de Cervantes y los 
viciosos engendros de D . Fe l ipe T r igo . 

Pero , ni yo quer ía h a b l a r aquí de Vil laes
pesa ni de D. Fe l ipe T r igo , que tal vez ra
bien de verse juntos, en este l uga r , lo q u e ] 
no sería g r a n cas t igo p a r a sus m u c h a s y j 

Jo^ "IT"^ en H calle 
1 ci i"s; j contusio

nes , m a de ci^as card .Vn en la cabez . Pro-
nó'-t-ico reservado 

Casimiro Bermejo Lapuen te , de t re in ta y 
dos años, casado, carpintero, vive en la calle 
de Ayala , 55, por ter ía ; de va r i a s lesiones 
que no oirecen n i n g u n a gravedad. 

Fe l ipe Bermejo Hor te lano , v iudo, de se-
n ía anos , domici l iado en la callé de Don 

43) padre del anter ior , de . s imples 
^ r ramien tos en la nar iz y dolores coii"-

tusos en el cuerpo. 

Y el úl t imo, . Domingo Abella, obrero, de 
I iger ís imas erosiones. 

E l Juzgado tomó declaración á los heridcfe 
como a s i m i s m o al encargado de la obra To
más Samper , que habi ta en el bar r io de 
'Doña Carlota; calle del P i l a r 5 

g raves cu lpas . Quería 3^ , " al comenzar esta 
av inagrada homil ía , y an tes de que se me 
.luera l a - b u r r a por caminos ex t rav iados , la
m e n t a r m e de la ru indad á que h a l legado 
en los, t i e m p o s ac tua les el ingenio de las 
pocas señoras—¡alégra te , oh, T e c t i m o ! - q u e 
Cultivan ¡a amena y vaga l i t e ra tura . De la 
señora condesa de P a r d o Bazán, a sp i ran te á 
la nereacia yacente de doña María de. ZayaS 
ya se ha sonado bas tan te ñor otros zurr ia-
g c s m a s largos , eficaces y competentes que 
estos hujnudes zorros con que p re tendo yo 
desempo var l ib ros que nadie lee, ar t ículos 
que los lectores sa l tan y versos de que nin
g u n o gua rda memor ia . " 

Mi in tenc ión era p resen ta r á la admira
c ión ae usíetles los d i spara tes y las ñoñeces 
mal in tencionadas que pe rpe t ran una.s. escri
toras üe poco fuste y mediocre publ ic idad, 
que se l l aman doña Ange les Vicente , doñ¿ 
vjioria P r a a a , la condesa de Castellá y otras 
por el esti lo, que han venido á t r i l la r las 
desacredi tadas le t ras cu l t ivadas por o t ras es
cri toras mas anc ianas que se l lamaron ó si
g u e n l lamándose doña Rosar io de Acuña , 
doña Belén Sár raga y doña Carmen de Bur
gos Seguí . 

ü m b e b i d o en divagaciones de poca mon ta , 
he olvidado la tarea que, Dios median te , re
cogeré u n o de estos días , para recreo de an-
tologistas y curiosos. H o y se me h a hecho 
ta rde . Perdón por la pesadez, y ha s t a l a 
p róx ima . 

EL CÓMITRE SANTIBIÑEZ 

«RENACIMIENTO' 

E n el t ea t ro E s p a ñ o l es t renó aiioclie*una 
comedia en cinco actos, simbólica y has ta 
con a lguna -alusión á la ' adjudicación de l a 
cscuadia , D . J u a n Macías del Real . 

La obra es tá insp i rada en Galdós, y és . tdi i 
or iginal , como que el s imbol ismo consiste 
^u u n ciego m u y dado á pergaminois,' que 
representa la nobleza;" y e l reñaciriíiento y. 
icscaíe de l ' p ro t agon i s t a , u n usurero , se yi;* 
nfica por el amor . " •. • •• " ' I 

E n la ferina, la obra es discreta, , y t i ene 
a lgunas escenas conmovedoras y bien dialo-
g i d a s . . . . , -'•• - . . _ .., • 

El público aplaudió sin gran en tus iasmó. 
Los que esperaban radical ismos salieron 

decepcionados. 
Los que temían esos mismos radical ismos, 

en t rañados y algo comiilacidós. 
Peí o ni unos ni otros vieron el por qué 

P liejandró Miquis escogió á Renacimiento 
e l í i e los centenares y centenares de obras 
'IILC se a,seg.iwa - t iene en .su poder, en t rega-
1 is jior autores n o v e l e s . :. 

Renacimiento sera, cualquier cosa menos 
n-opia de u n au tor novel . Vieja en el fon-
Jo , vieja en los procedimientos . ¿ N o .,da 
Illas n i mejor n i n g ú n autor inédi to, señor 
Miquis f Porque la decadencia sería hoi r i -
d'", las t imosa. . . . - . ' \ ; ' • 

Blas confesémoslo claro y honrado. Con-
t i a el dogma y la mora l no h a y nada. . . n i 
contra la preceptiva, n i contra la Gramát i 
ca Una mediocridad no lo suficientemente 
dorada. . . 

¡ Q u é pena, s i el director del Españo l no 
ha ten ido otra cosa á m a n o ! 

^^•%:L^l.m, y : ^ o i : » ® l o , 

POR TELiiGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O EXCI^USIVO) 

E n v í o d e t r o p a s . 

L O N D R E S I 8 (8,15). 

U n a Nota .oficiosa facilitada á la Prensa 
dice que el envío de t ropas rusas á Kar -
b ine no const i tuye m á s que una s imple de
mostración.. .-

Las t ropas enviadas evacuarán dicha, po
blación inmedia tamente que Pers ia contes
te á la Nota enviada por Rus ia . 

. L a r u p t u r a . 

S A N P E T E R S B Ü R G O I 8 (15,15). 
Par t i cu la rmen te dícese que h a n quedado 

rotas las relaciones, d ip lomát icas en t r e Ru
sia y Pers ia . . 

N o h a y a ú n ' confirmación oficial de la no
t icia. 

BgiS^HBft-.».&-*-, 

EL GAPíTAi DEL ACORIMDO 
"SAINMINCEÜT", lÜERTÍ 

P O R T E L É G R A F O 

( D E NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

L O N D R E S 18 (9,10.) 

E n el minis ter io de Mar ina y en . todos loí 
si t ios frecuentados por oficiales de la Arma< 
da . ha causado penosa impresión la espanto
sa muer te del capi tán del acorazado Saint-
Vincent. 

Poco después de sal i r este buque del puer
to de Berchaven, convirt ióse en. fur ibundo 
tempora l el estado in t ranqui lo del mar . Las 
olas eran imponentes y barr ían con frecueni 
cia la cubier ta y el puen te del acorazado,-jiá; 
obs tante el g r a n t amaño de éste. •'. 

E n uno de los embates del mar , u n a ve.ri 
dadera m o n t a ñ a de agua a r ras t ró al capi tán; 
que desde el puen te daba l a s órdenes nece
sar ias , y le hund ía en las profundidades .del 
Océano. 

E l mue r to era uno de los mar inos jiiág 
exper tos y m á s cultos de Ing la te r ra . ' ' 

VIÁ JB ^ PEHBIDO. 

— ¡ E s t a s i q u e e s b u e n a ! ¿ A q u e h e p e r d i d o l a l l a v e ? 

TREiNTA VALES ®°*̂ ® ®ŝ® ^^^ derecho á un bll!eÍ6 para el sorteo 
de OOS ^ I L SUi^^Ss 4"@ ^^ ^^ verilearse 

próximo mes de Abrí! con toda pablicídad. 

•«•^«««¡•pifípWK" 
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'• Pues soñoi, os d ii^o quo ajci tstj've á punto 
Se coiiTOrtamo r" nn f-̂ ioz isesmr—ijo, que sij 
más pacífico que ' i i, lui lo Ch''iiilib\mto' 
• Esto caaibio tnn i i =(0 qnr fo cp^'ó en mi jica 

rándosa peiTono, fu ckbjilo i li. tuiíble impiesion 
qu9 tne produjo un n OSTOIUOSO oi-onniio 

Calculen istedc, q c " u , aptiii"- Liitib ea la 
Bedacción, v cuai ¿o tu a no mo liaij.a qirtado m 
el gabán, Ikga un i ( nanzo y me cntiega mistp 
ftosaraerdo- «na c<. la 1 ^ co)0—, cuaxquKn do us 
tildes liubicia h (\ o OL o «lulo '—y lo piimoio quo 
liago-'i asómbien»^ ' —(' Icoi «1 «¡bic, on el que un 
poetceto'pendobsti h ' la (iinlo tn Kíia gótica la 
eiguieat^ diioccii^n 

«Para «Don Sihf̂  ic», tn «BL D_B«r» —Barqui 
Ho, 4 y G.—i\Iad' d » 

Biisgo &l sobie, oua igo nn popelito cnidadoaa 
ífeant-s doblado y —lOué ÍJHJO envenenado mo 
3»i8-0a esta papel 1—giité, htoho •una. fiera, al or-
4oaaaza. 

í aáa BO había Bólido el pobT© hombie de su 
apoiwfflis, euando fentl que la. sengre me afluía á 
to oabaKa, la raaoa se lae cublata y sm darme 
ouatiía., como un l^oe, pai! conicnío y giitando, con 
todas laa fuerza* de mía pulmones: 
• jl-Mosqueral... JíCoolieTÍto»K.. ¡«Desperdicios»! ¡la 
cároel!... iUn aaójidmol... lia dcBmcsqueralización 
iÍ9 los empresarioa y el marasmen en salsa tártara! 
• í'íf MÍ íaí por la caJlo delvBárquilío y la de Al-
cwi hasta llegar á la Puerta, del Sol, núm. 9, donde 
mv» al empresario, ante, cuya puerta me quedé 
acsapíetaíttente «inmueble» y m'áa frío que una ca
riara frigorífica. 
.'' ?ar3 todo esto duró poco tiempo. En seguida mo 
ffeípiíB©, y subiendo al domieilic d© D. Indalecio, 
api-etá con fuerza el botóiv^ de t llamador y esperé 
dQCtdido á que mo lrariqje»j'aa,.la,A5?.tS-a3a. 
. tíln criada actitiío á mi ffamanSienía:—¿Qué desea 

tisted'?"—preguntó. 
—¿Efltá D.-Inda'lcsio?—respondí. 
E!^ criado me hizo pasar á una salita de redu-

cidasv dimensiones, micntca.s ib» 4 anunciar mi vi
sita al Sr. i\Iosqnera, Al medio minuto so presen
taba feto, sonriente, afable, cen. una gorrilla sobre 
Btt eabc-sft, tirada, pieacescamcnte- al lado derecho, 
y lo» iad-ispensablce quevedos do ero, Bostonidos «n 
la punta de da nariz. 
' Alvorle entrar mo Icyanté lápidíimente., al mis
ino tiempo que sacaba un cst>ilete que llevo con-, 
migo para los ca.ícs do incendio, y sin decir una 
palabra, fui á clayíwselo en ol reverendísimo co-
razifi. 
' Peí'o me contuve, pensando que si le mataba an

tea do exponerle mi pretcnsión, iba á. ser luego algo. 
diríoii quo contratara a.t torero por el que yo es-
t.i.ba oa tan angu.otioso estado. Y procurando sere
narme, .saludó á D. Indalecio cariñosamente, al 
jnistno tiempo qxio lo pre.8'antaba: 

—¿Qué hay do toros, do toreros y de proyectos 
I>ara el año próximo? 

—¿Pero ¡3¡ sabo usted más que yo de todo eso?— 
rospoTidió el empresario. 

—¡Si quiere usted rcctifiear algo de lo que yo ha 
'diciío! 

—Sería tan poco y tan injsignifjcante, que no me
rece la pena de una. rectilieación. 

•. EntMsiasmado ai ver quo mis anteriores ínfor-
.«aoiones no eran desmentida» por un señor de 
tanta aatoiidad como D. Indalecio, y j a sm poder 
?oaíene"ne, le h'oo á quomaiiepa e«ta otra pi'e 
gtiato, que era la que me mteicsaba, saber: 
. - - ; (. iii'ido conttata, usted á Cccheiito? 

Ll atiugo Mo^qucja lepuuo: 
—W RÓ quo tii.no u^ttd jjian inicios en la con-

}ra a da Cá^tjr l i a n a , que sus amigos de Bdbao 
h «api^etanv parn, quo trabaje la «• ondidatura» del 
bdbffíír)- pero T,oy ,i bcdo A us'od íianco. Yo estoy 
«ii>> di'igtPsiado crn el «Coeheiiio» por lo quo nos 
Juro o! año pasado á. su íntimo amigo el ingeniero 
t r . A.i''Vi<ui y i mi 

'X dast'tíf^, lOBi-tndiTOde á mis argumentos, agre-
•SÓ ol oinpiesaiio maduleno: 
: —Mioru. voy á Sevilla, con. Eelana-, para ocupar
me de ¡03 toros quo eo han do.lidiar en las corri
das de abono y extraordinarias- del año próximo. 
íjuego, cuando regrese, lo Hamaré á usted un día 
) hablaremos... de todos los prcyeotos que tengo 
Vw» !a. próxima temporada. 

—¿I de la contrata de Cocheriío?—interrumpí. 
—.¡Quizás! 

' .Mo guardé oí estilete para mejor ocasión, y a! 
¿000 rato me despedía del Sr. Mosquera, casi seguro de 
tjue cuando regrese do su excursión á la hermosa 
'ciudad del Betis, me llamará un día á su despacho 
imígún mo ha ofrecido—para anunciarme que va 
J|."6rnpaz»r las gestiones para quo Oocherito, toree 
'^n Madrid él año .venidero. 

He aquí, amado maestro «Cesperdieios», lo que 
tongo e! honor de comunicarlo, rogándole trans-
piita la grata nclieia á los «cochcristas», nuestros 
tueooti amigos de Bilbao. 

Y con recuerdos ilc «Persio» y un besito para los 
aiños. so despide del maestro su admirador y dis
cípulo, (jua le bo la, orno, 

Dfc)iV SILVERIO 

FIESTA SELIGIOSA 

S Cuerpo de InYálidO: 
E a la pa r roqu ia dé San t i ago se celebró 

íiyer u n a soleniriidad reUgios i p a r a connie-
:5¡im-ar la a n t i g u a fundación del Cuerpo de 
!ÍU vál idos. 

Ofició en la rnisa el capel lán de Invá l i -
"úo:-, D . Jesús Moreno, q u e t a n t o se d is t in
guió cu el campamento de Melil la en el 
comba te del Barranco del Lobo, por cuyo 
coiuportamiei i to se le recompensó con la 
cruz laureada de, San F e m a n d o ; 

l í ! t emplo se hal laba e legan temente ador-
siado con r icas colgaduras . 
, Asis t ieron al acto religioso numerosas y 

.«Hstiiiguidas personal idades . 

X I M . • | 3 - ^ ^ . X ü , C ^ X I . O " t O 

H o y , á la u n a , en el r e s t a u r a n t Caser -
'í.a, se o b s e q u i a r á con u n b a n q u e t e á los 
Conceja les p r e s e n t a d o s p o r e l C e n t r o d e 
jDcfeiisa Socia l en las p a s a d a s e lecc iones , 
iSres. C a r r a s c o y Bel l ido , y á los sa l ien-
' tes de la miyrjia p r o c e d e n c i a í3res. D e 
.Car los , K le i s sc r y Sáiz de los T e r r e r o s . 

33>3E: •B>/X.'3:J£Í.JÉ¡JS^S3..A. 

Consecueneia 

•^s '^' '^y yi 

DE 

un mitin 
^?ILÍ3JÍJB9J¿UÍ^^ r/?/ TO 

Fi i las pasadas elecciones la c a n d i l a t u r a 
ant i l iberal copó todos los pues tos en el con 
dado de T ie i iño 

A t r i buye l e es te ex t raord inar io éxi to á l i 
p i o p a g a u d a que desde hace a l g ú n t i empo 
v ienen haciendo los católicos en. toda Cbia 
1egión 

Es te \ e i a n o quedó const i tu ido el Cíic L 
lo aut i l ibeial de MiidUda, el cual h a t om"do 
á s r ca igo el celebrai nií,,ines y el dar confc-
leiicias en loo pueblob p imc ipa le s del di-,tiito 
El domingo 5 del coir ipute se celeoiaroii 
do.^ g landes mí t ines , uno , en A lbama , y e t o 
e n La \^illa (condado de T i e \ i ño ) , á los cuales 
acudieron en m a s a los pueblos comaica i ic , 
HablaiOtt los Sres Guinea , ] o \ e n abogado 
de g randes esperanzas , Usa i tone , ambos de 
Vi to i ía , }' D José María de San t i ago y Cas 
tie&aiia, de Mi i anda , o r ado r ya hecho á estas 
l ides . Los paisanos sal ieron al io]o vivo del 
mitan, y los frutos se h a n lecogido bien pron
to , pues to que h a n copado todos los puestos 
los católicos en las elecciones munic ipa les 

La campaña se suspénde la ha s t a la p r ima-
veía , y entonces se r eanudará con m á s en
tus iasmo, porque es propósi to de los católi
cos mi íandeses el sacar u n d ipu tado á Cor-
íes poi es te d is t r i to en las p róx imas eleccio-
elecciones generales.—Corresponsal. 

REVOLUCIÓN 

i ^^'^•St.-,. .-.-.-Í--J 

EN CHINA 
POR TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

, ._ L 0 9 f^St i iu f s ¿ n C h i n a » 

WASHINGTON 18 (8,10). 
Parece ser que el Gobierno norteamericst-

uo p royec ta in te rveni r en los a sun tos de Chi
na si en u n t é r m i n o breve de t i empo los' 
imperiales ó los revolucionarios n o log ran 
restablecer la normal idad con la victoria de
cisiva de cualquiera de Tos dos bandos . 

A este efecto,. en l a bah ía dé _ iVIanila se 
encuent ra d i spues to á la conducción de t ro 
pas el t r anspor t e Slierman. 

El programa d e l d i c t á d e r . 

L O N D R E S 18 (9,15)-
U n corresponsal de esta P rensa en P e k í n 

h a telegrafiado los s igu ien te s da tos referentes 
á Yuan-vShi-Kai: 

í(Yuan-Shi-Kai no t i ene que decir m á s que 
u n a palabra y será elegido Presidente , de la 
Repúbl ica china . 

E s amigo suyo el genera l L i - H u a n g - H e n g , 
comandante en jefe de l a s t r o p a s republica
nas , capaces ve rdaderamente dé vencer á los 
imper ia les . 

Los jefes de las pequeñas Repúbl icas pro
vinciales q u e se v a n cons t i tuyendo es t án 
d ispues tos á obedecerle, s i empre que abando
ne la causa de la d inas t ía m a n d c h ú . 

Son t a m b i é n par t ida r ios s u y o s numerosos 
j á e s y oficíales del Ejérc i to imjierial . 

: Cons tan temen te recibe , exci taciones pa ra 
que acepte la Pres idencia de la Repúbl ica , 
por lo menos á t í t u lo .p rov i s iona l . 

Por ahora , su p r o g r a m a polí t ico, s egún de
c laran a l g u n o s amigos ín t imos suj^os, puede 
ser r e sumido as í : 

'<-Vo picvsa en la presidencia, porque la 
íuestión del régimen futuro de China es cosa 
demasiado grave para que la resuelva un 
hombre solo. 

Estima que su deber consiste, hoy por hoy, 
en czitar tensiones v desmembramientos. 

Es partidario de la 21onarquía constitu
cional. 

Sin embargo, aceptará lo que decidan los 
dcUgados de provincias que vendrán pronto 
á P^kín para acordar si China ha de ser en 
lo futuro una Monarquía ó una Repiiblica.» 

Yuan-Shi -Kai opina que el movimien to in-
depeudis ta que se desarrolla ahora e n cier tas 
leg iones del Imper io va d i r ig ido ún icamen te 
cont ra el viejo rég imen . 

Lao p iov inc ías , s e g ú n él, no quieren u n a 
au tonomía absolu ta . 

Y la s i tuación mejorará cuando las delega
ciones provincia les se p o n g a n de acuerdo. 

Cree contar Y,uan-Shi-Kai con el concurso 
absolufl) de las Asambleas provincia les . 

No quiere que las fuerzas imper ia les a ta 
q u e n á las rebe ldes m i e n t r a s é s tas n o h a g a n 
actos de liostiliíiad. 

Se le a t r i b u y e la s igu i en t e declaración: 
«Dejemos ante todo á los representantes del 

pueblo el cnidado de pronunciarse acerca de 
la forma de Gobierno que prefieren. 

Los rebeldes deberán inclinarse ante sus 
decisiones, pues de lo contrario, se les cas
tigará implacablemente.» 

L á C o n v e n c i é n . 

P A R Í S 18 {13,15). 
El Regen te h a publ icado u n edicto, convo

cando Convención nacional en P e k í n y dis
poniendo que delegados imper ia les acudan 
á todas las provincias del Es t ado , inv i t an
do á las J u n t a s revolucionar ias que á envíen 
su.s respect ivos represen tan tes . 

Espé rase q u e las J u n t a s n o a t i endan la in
vi tación que se les h a g a . 

La g u e p r a . 

L O N D R E S I S (12,10). 
Las ú l t imas not icias de China a segu ran 

que los rebeldes se h a n apoderado de Ya-
T u n g j ' Amoy . 

^ L a s m i n a s de H a n - K é u , donde los impe
r ia les h a n real izado impor t an t e s obras de for
tificación, h a n s ido bombardeadas por bu
ques republ icanos . 

VNA CONFERENCIA 

£1 F i i B9I0LFQ FlEiO leil! 
S e g ú n anunc iábamos ayer , hoy da rá su 

anunc iada conferencia en S a n L u i s d e los 
F ranceses (calle de la Montera) el or ig inal 
in tencionado y ameno conferenciante padre 
Fier ro Torres . 

Versa rá la conferencia sobre u n tema re
ligioso-social de ac tual idad. 

La conferencia será á l a s seis de la t a rde . 

PubSicados ó no, no se devuelven origínafes. 
Los que envíen original sin eoníratar antes con 
la Empresa del periódico, se entienda que suplican 
la Itisereiórs g s ' a t i s . 
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A;-er s e celebró en el domici l io de ?a Unión 
Ibei-o-Americaiia el ubi.uci-zo anunc iado en 
honor del g e n w a l Rej-es. 

Al t e r m i n a r el banque te , p ronunc iá ronse 
dos br indis ún i camen te : el del Sr . Rodr íguez 
S m Pedro, ofreciendo el agasajo , y el del ge
nera l Rej-es, pái-a agradecer el homenaje 
de afecto 3' s impa t í a . 

D I J O el Sr . Rodr íguez San Pedro que la 
reun ión e ra ve rdade ramen te f ami l i a r ; pues 
miembros de u n a m i s m a familia son amer i 
canos y españoles . 

Después de sa luda r con elevadas frases 
al genera l Reyes , di jo que la ape r tu ra del 
Cana l de P a n a m á vendrá á u n i r más á los 
pueblos del Pacífico con E s p a ñ a . N o podrá 
a u m e n t a r los afectos en t re ellos, pero sí fo
m e n t a r á s u s ' i n t e r e s e s . 

Por indicación del Sr . Moret recogió u n 
hecho que demues t ra el especial afecto que 
en E s p a ñ a se profesa á los híspanos-america
nos . Al cons t i tu i rse el I n s t i t u t o nacional de 
Previs ión se hizo ex tens ivo el derecho á go

zar SUR beneficios á los amer icanos , igua
lándolos con los españoles . 

Recordó el Sr . Rodr íguez San Pedro algu
nos de los rasgos con que el gpncral Revés 
h a demos t rado su a m o r á E s p a ñ a , en t re ellos 
aquel del Congreso Panamer icano de JMéjico, 
en el que recabó q u e el p r imer sa ludo fuese 
pa ra la m a d r e Pa t r i a . E l genera l Rej-es pro
nunc ió u n breve discurso . 

Recogiendo la idea del Sr . Rodr íguez San 
Pedro, dijo que cuando se abra el Canal de 
P a n a m á se encont ra rá , e n efecto, más unida 
la raza h i spana , la más homogénea y la más 
ex tend ida , pues to q u e se compone de más 
de cien mil lones d e hombres . 

Recordó los rasgos sal ientes de nues t ra 
raza, que produce guerreros como el Cid en lo 
an t i guo y el Empecinado en nues t ro t i empo, 
y que es s iempre raza de exploradores , de 
conquis tadores y de héroes . 

Te rminó sa ludando á E s p a ñ a con fra.ses 
t a n l evan tadas y elocuentes, que todas las 
manos se un ie ron p a r a enviar al b r ind i s del 
genera l Reyes u n ap lauso . 

^ígig'«i's^iSigSsstfs»fti'a^^^ 
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La escuadrilla aerea en Trípoli. SI areoplano en 
campaña. Exploraciones en el desierto. ' ' 

Piazza y Moizo. 
Desde el 2?, de Octubre , todas las maña-

as dos pájaros g igantescos vue lan sobre 
l a c iudad y los blancos minare tes de Tr ípo
li . Árabes y negros m i r a n con asombro al 
ciclo azul , p r egun tándose si son hombres 
de carne y hueso aquellos que vue lan . Por 
p r imera vez en el m u n d o el aeroplano ha 
tenido u n a directa apl icación á la guer ra , 
y se lia demost rado que el aviador es y será 
u n poderoso aux i l i a r , níéjor dicho, u n cela-
bofador necesario del genera l en jefe de 
u n Ejérci to en campaña . Los cap i t anes 
Piazza y Moizo descubrieron el círculo de 
turcos y de árabes que encer raban á las 
t ropas del genera l Canevá. E n su p r imer 
vuelo , y á unos 40 k i lóme t ros de' Tr ípol i , 
señalaron ya la presencia de u n campamen
to enemigo med io ocul to en t re las a renas 
del desier to . E s t o sucedía el 22 de Octubre . 
Al s igu ien te día hicieron u n a exploración 
más ampl ia , in te rnándose 60 k i lómetros y 
logrando sorprender á l a s bandas de negros 
y de á rabes que amenazaban se r iamente 
dos p u n t o s avanzados de l a s fuerzas de ocu
pación. 

Dieron 

•i7--a.3:^:^:M-ox,i^ 
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SÓBRELOS SUCESOS BE COLLEM 
POR TELÍJGRAFO 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Cl gestera! Echagt te . Un b a n q u e t e . 

V A L E N C I A 18 (17). 

E l capi tán genera l , conde del Serral lo , h a 
escri to u n a afectuosa ca r t a a l d i rec tor de 
La Voz de Valencia, l a m e n t a n d o n o poder 
aceptar el b a s t ó n d e m a n d o q u e quer ía ofre
cerle l a P r e n s a monárqu ica , m i e n t r a s esté 
desempeñando l a C a p i t a n í a genera l d e Va
lencia. 

E l alcalde h a sido obsequiado con u u bajr-. 
que te por los e lementos d e la coalicii )ii, p a r a 
festejar el t r iunfo de l a s ú l t i m a s elecciones. 

S o s ear'ias» H0gpe8o d e l P r a i a d o » 

IVALENCIA 18 (i9,.5'5). 

E l̂ genera l Agu i l e r a h a env iado u n tele
g r a m a al genera l E c h a g ü e , ielicitándjiC por 
el compor tamien to de los r eg imiea tos de 
Guada la ja ra , Mallorca y A lcán ta ra duran! e 
los ú l t imos sucesos. 

E l capi tán genera l de Valencia , á su vez, 
h a telegrafiado al genera l '^gui le ía , agrade
c iendo las frases contenidas en su despacho 
y felicitándole por el éx i t o alcanzado en las 
operaciones de Meli l la po r la b r igada d e s u 
m a n d o . 

H a regresado el exce lent í s imo señor Aizo-
blspo , después de pe rmanece r e n l a casa 
residencia d e los jesu í tas de Alacuas , donde 
h a prac t icado ejercicios esp i r i tua les . 

P O P i a s « ic tsmas d e Cssilera. Mot ic ia 
desment ida» 

V A L E N C I A 18 (21,10). 

El pres idente de la Comisión ges tora en
cargada de hon ra r la memor ia de las víct i
m a s de Cutiera h a publicadoi u n a c i rcular 
abr iendo u n a suscr ipción p a r a e r ig i r u n mío-
n u m e n t o , que se a lzará frente á la casa que 
ocupó el Juzgado de SueCa. 

E l gobernador , Sr . Moreno, h a desment i 
do los rumores propalados referentes á que 
hab ía presentado su d imis ión . 

A c u e r d o de u n Aj^untamiento . 

V A L E N C I A 18 (22,55). 

E n el pueblo^ Alquer ía d e la Condesa 
se h a dado el n o m b r e de excelent í s imo Ar
zobispo Sr . Guísase la á u n a de las calles 
más pr inc ipa les . 

E l A y u n t a m i e n t o de d icho pueb lo h a nom
brado hi jo adopt ivo al canónigo D . R a m ó n 
Soler E s p í , q a e r ig ió du ran t e a l g ú n t i empo 
es ta pa r roqu ia ; 

Ub r s g a i i t o . . 

V A L E N C I A 18 (23,35)-
E l .actual A y u n t a m i e n t o , compues to en s u 

maj-oría de concejales b lasqu i s t a s , gas tó en 
l a feria del pasado mes de Jul io la can t idad 
de 54.000 pese tas , que aparecen hoy en 
déficit. 

E l nuevo A y u n t a m i e n t o monárquico ten
drá que cargar con el regalo de los b lasquis 
tas y ver el modo de l ibrar al Munic ip io 
de ese déficit. 

Pa3@s3te s ü c i a . Osa e s c r i t o a i Juagado» 

V A L E N C I A 18, (24); 

l i a l legado á este pue r to el vapor Rodes-
•mere, hab iendo sido somet ido á rég imen 
san i ta r io por t rae r la pa ten te sucia , dada su 
procedenca de lugares donde hace es t ragos 
la pes te bubónica . 

E l abogado D . Jac in to Ta réns , en noiribre 
de a lgunos procesados por los ú l t i m o s ' deli
tos de Cultera, h a elevado u n escri to a l Juz
g a d o ' d e ins t rucc ión de {Sueca, pa ra q u e re
quiera a l juez mi l i t a r , á fin d e ' q u e ' s e in
h iba e n el conocimiento de la causa á favor 
de la jur isdicción civil , por en tende r qtie los 
c r ímenes del ci tado pueblo de Cutiera e s t án 
comiprendidos .en el Código pena l común. 
Sembré este asun to nada se h a resueltQ toda
vía. E x i s t e g ran expectación en t re la gen te 
d e ' t o g a , porque de inh ib i r se el juez mi l i t a r , 
la causa, l a fallaría el T r ibuna l del Ju rado . 

V A L E N C I A 19 (2,30). 

_E1 jefe del pa r t ido carl is ta , D . Manue l 
S imó, lia enviado u n te legrama, adhi i iéndo-
^é a l banque te c o n q u e los concejales, de la 
coalición t r iunfantes en las pasadas eleccio
nes l ian obsequiado al alcalde. 

E l Sr. S imó se l amen ta en s u te legrama 
de que la falta de sa lud le i m p i d a asis t i r 
á la fiesta, p idiendo la estrecha sol idar idad 
de los elementos de orden y af i rmando que 
Valencia pedir ía es t recha cuen ta s i defrau
d a r a n sus esperanzas .—Navarro. . 

léase te cuarfa plana el ínf©- • 
resanft fo.iiefín E l HÜEif^í iO " 

: o J : X i : o .̂ Su o 

¿ 

m "CAMEO"? 
LAS MOCIACÍONBS CATÓUCaS 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Terpil iSe te i i ipopa l . Dos d e s g r a e i a s . 

B I L B A O 18 (16). 

Reina u n for t í s imo t empora l por toda esta 
provinc ia . Por esta causa h a n suspend ido su 
sal ida los buques que hab ían de zai-par hoy , 
ten iendo q u e reforzarse las a m a r r a s d e los 
barcos sur tos e n la r ía . 

E n el mon te Lá r r a squ i tu , u n a joven lla
m a d a Francisca; Arnaba r r ena , que es taba 
cogiendo leña, fue derr ibada por el -ídento, 
r esu l t ando la desgraciada joven con l a frac
t u r a d e u n a p ie rna . 

l í n Galdames desplomóse, á consecuencia 
de u n a ráfaga de a i re , la fachada y dos pa
redes del edificio escolar q u e s e es tá consr 
t r a y e n d o en el b a m o de la Cruz, quedando 
sepul tado debajo de los escombros el obre
r o Mar t ín Sa i a súa , que sufrió u n a fuerte 
conmoción cerebral . 

L a s Ass45iasí¡sn©s © a l ó l l e a s . 
B I L B A O 18 (24). 

N o fué el alcalde, como se a seguró en los 
pr imeros momen tos , el que se íiegó á ins
cr ib i r á l as Asociaciones católicas en la for
mación del censo de Tr ibuna les indus t r ia 
les, s ino el jefe de la sección munic ipa l de 
Gobernación. . -

E l m i n i s t r o de la Gobernación h a tele-
gra t iado al alcalde, diciéndóle q u e reconoz
ca el derecho que asiste á las Asociaciones' 
católicas a formiar p a r t e de dicho Censo. E n 
su consecuencia, el alcalde h a autor izado la 
inscr ipción que sol ic i taban las dichas Aso
ciaciones. 

U n hanqustm, 

B i 
Los jefes y oficiales de la „ ^ , , , „ 

h a n reun ido en u n banque te , servido en el 
hOtel^Y izcaya, que ofrecieron al coronel se

p a r a celebrar 

es tas referencias al genera l Ca
nevá , cpie por d i s t in tas causas no hubo de 
concederles u n a impor tanc ia g rande . . . Y, 
en efecto, á la media hora de a ter r izar los 
dos valerosos cap i t anes , el enemigo atacaba 
á fondo, an iqu i l ando en el p r imer m o m e n t o 
á u n a compañía en te ra de bersaglieris. L a s 
t ropas i t a l i anas , rehechas de la sorpresa, 
cas t igaron du ramen te á los á r a b e s ; pero si 
hubiesen sido a tend idas las referencias de 
los aviadores , parece .ser cpie se hub ie ran 
evi tado m u c h a s bajas . H a y en la ac tual idad 
once oficiales aviadores en T r í p o l i ; pres bali
t ando servicio, sólo cinco: el cap i tán Piaz
za, jefe d e l des tacamento ; . eL cap i t án Moi
zo, el médico mayor Fa lch i y dos subofi
ciales, Rossi y Gavor t t i . Piazza, Moizo y 
Fa lch i s o n los vencedores deli magnífico 
raid Bolonia-Venecia-Bolonia, s egún diji
mos hace días en estas co lumnas . 

La escuadri l la aérea la componen 
apara tos : dos Bleriot, dos F a r m a n , t res 
Nieupor t y dos E t r i ch . E l E t r i ch , cpie pi
lota Gavor t t i , t i ene u n aspecto realmen
te fantást ico, con su a r m a d u r a roja y u n a s 
alas g igantescas que le pe rmi ten planear 
t a n l en tamen te , que queda en el a ire casi 
in taóvi l . Los aviadores l levan bombas -ca r 
gadas de p icr i ta , que ya h a n lanzado so
bre las masas enemigas , no i ludiendo apre
c iar e l efecto por la a l tu ra . 

Indudab lemen te , h a y que rendi r u n ho
menaje de admiración á" esos pi lotos que 
desafían la muer t e en dos aspectos: por una 
caída ó por u n a panne c^ue les obl igue á 
a ter r izar en p leno desier to y en t re hordas 
fanát icas , a ú n m á s fanat izadas por el odio. . . 

S e g u r a m e n t e que cuando , á las ocho de 
la m a ñ a n a , Piazza y Moizo den sonr iendo 
la orden de sol tar , a lejándose á menos de 
600 met ros sobre los fusiles enemigos , cuan
t o s contemplen esa proeza heroica, viéndo
les perderse en la lejanía como dos pun t i -
tos negros , h a r a n s e idént ica p r e g u n t a con 
el pensamien to : ¿ V o l v e r á n ? . . . 

H a quedado reelegida la .directi\-a de este 
año en la j u a t a celebrada ci 9 del corr iente, 
éii l a s iguiente forma: 

,BAO 19 ( i ) . 
guarn ic ión se 

ño r Gómez Arce 
a l genera la to . 

su ascenso 

iÜM nioiisti*u@ ó MU **sasias"d«í? 

B I L B A O 19 (2,10). 
E l gobe rnado r c iv i l ha recibido u n anóni

mo , denunc iándole la exis tencia en el pue
blo de Zalla de n n an imal mons t ruoso q ufe 
pe r s igue a los t r í inséuntes , hab iendo inspi 
rado en la comarca g r a n ter ror . 

Créese que semejante denuncia es u n ca
nard. 

El p p a f S s o f s S o S9 raH ise . 

. B I L B A O 19 (2,25). ^ 
Se J r a reunido e l 'p rofesorado de la Escue- . 

.la d e Ingenieros Indus t r ia les p a r a t r a t a r ; 
d e la conducta que h a b r á de segui r en vista» 
de-la Asamblea,,,que-se celebrará m a ñ a n a lu-i 
nes con. mot ivo del conflicto p lan teado . " 

E l gobernadoii_ de Falencia telegrafió 
anoche al Sr . Barroso anunc iándo le que eii 
el pueblo de Her r e r a , k i lómet ro 364 de la 
l ínea férrea, h a descarr i lado u n t ren d e 
mercancías , s i n que h a y a n ocurr ido d e s 
grac ias personales , y q u e por es ta causa 
se hal la i n t e r r u m p i d a la circulación de l o * 
t r enes . 

muiMim íímiñ M fiki 
rOK TELfiGRAPO 

. Z A R A G O Z A 18 (15). 
La J u n t a de señoras de la Corte de Honor 

de la Vi rgen del P i la r ha vis i tado esta ta rde 
al excelent ís imo señor Arzobispo, á quien ex
pus ie ron el proyecto iniciado por sus herma
nas de la Corte de Madr id , de celebrar el cíía 
20 de Mayo p róx imo u n a grandiosa pere
gr inac ión al P i la r . E l señor Arzobispo aco-
gió^ con entusiajsmo la idea, ofreciéndose á dar 
facilidades pa ra su completo éx i to . La Jun t a 
salió en tus i a smada del recibimiento de que 
fué objeto y del entirsiasmo con d u e fué 
acogida t a n grandiosa inic ia t iva . E n breve 
se empezarán á ex tende r las circulares, que se 
remi t i rán á toda E s p a ñ a , recabando se h a g a n 
trabajos de p ropaganda en todos los -gue-
blos y c iudades . Se sol ici tará el concurso 
del comercio de Zaragoza, pa ra que contr ibu
ya á dar esplendidez á las fiestas rel igio
sas. 

Pres idente , D . M a n u e l G. de A m e z u a ; vi-
cepre.sideute, D. Carlos Lezcauo ; secretario, 
D. Antonio P r a s t ; tesorero, D. Gabriel Gair-
cedo ; vocales: D. Ernes to G. de Caux , don 
José Agi i inaga , D. César Torroba y d o a 
E n r i q u e D u p u y de Lome. 

D u r a n t e la sesión, en la que reinó g r a n 
en tus i a smo y que e s t u v o concurridí.sima, 
los presentes conocieron por labios del se
ñor pres idente las mejoras hechas en el cha
let ele Navacer rada , el balance social y las 
concesiones obtenidas de la Compañía del 
Nor te , que mant iene , du ran te los domingos 
de este invierno, los precios ecopómico.s 
del verano (2,10 pesetas ida y vuel ta á 
Cercedilla). . 

As imismo quedó unán imeraeu te aproba
da una proposición presentada por n u m e 
rosos socios sol ici tando el aumento do la 
cuota anua l (10 pesetas) y fijando en 25 
pesetas los derechos de en t rada (excepción 
de señoras y n i ñ o s menores de quince años , 
l ibres de e l la) , conviniéndose en que se 
perciba, además de d icha cuota prescr i ta 
por los es ta tu tos , otra eventual de 10 pese
t a s , pagadera por semestres , afecta á l as 
atenciones de la sección de Madr id del 
C. A. E . , h a s t a que á la J u n t a le parezca 
conveniente . 

•í S P O K T V A - e C O 

E l F ron tón Centra l es tá dando bueuoít 
par t idos y ofreciendo al públ ico un escfe.* 
lente cuadro de pelotaris., No pud icudo d a f 
d ia r iamente esta seccién por absoluta falta det 
espacio, que es preciso dedicar á oíros asun
tos , especialmente la política y la informa
ción, base del rotativo, dáréáios reseñas áé 
conjunto semanales ó b isemanales . 

E l varoni l sport de las m o n t a ñ a s vascas 
merece tener en . Madr id u n núcleo de afi
cionados más g rande , más entirsiasta que el 
actual. . Pa ra ello se precisa, ante todo, des-
mercaiitilizar el juego de pelota, hacer de él 

nueve ^''^ depor te como el foot-'ball, por e-jempio, 
donde n i hay traviesas, n i corredores, n i . . . 
tongos, por lo t an to . Se m e di rá que en las 
car reras de caballos se hacen apues tas mu
tuas y no por eso deja de ser el sport hípico 
quizá el más clásico y el más noble de todos 
los sports. Pero esto, que á pr imera vi.sta pa
rece una razón incontes table , n o lo es. Las 
traviesas en los frontones es lo que ailli lleva 
al noventa y cinco por ciento de los que á .los 
frontones van , y .el ingreso más impor tau ta 
de las empresas que se dedican á da r partid 
dos de pelota, es t ambién el t a n t o por cienta 
del dinero que se cruza en t re los especta
dores , d inero que sube y baja de u n lado 
y del otro á cada tanto... 

E s t a es l a -ve rdad , que han de reconoce 
los q u e han . p i sado u n a sola ta rde u n frou 
ton de empresa . 

Por eso, admi t iendo el juego de pelota ci. 
esta forma, aunque no nos convenza á& 
todo, procuraremo.s. fomentarlo de una ma 
ñera p u r a m e n t e deportiva, s in e s p e c u l a d » 
nes de otro orden y s in finalidades de o t n 
clase. . . 

MLSTER BLAY 

Se admiten esquelas de defunción y ani
versario en esta imprenta, hasta las tres 
de la madrugada. 

^^-aJiFt-^-a. :^x^Xj,.ia^: 

.^ V 

íiflíii líiiiiíiiiiíi i i i i í 
COLEGIATA, 9 

H o y domingo se celebrará á las seis de la 
t a rde u n a velada l i terar io-musical , dedicada 
á la familia de los se.ñpres socios, que cjuedan 
inv i t adas al acto, .. 

,^¡^1* 

'-r'^-!?s*dPi5í*tew*#i _ 

mPUZkClQU DEL FiaUñÍM 

Traje de paseo, modelo Beer. Modía faicia do terciopelo chapeada. E! Ouar«.Q ?,^,-,••,.¿ 
japonesa, en blanco, con faldón. Manga con larga chorr.sra plisada. La, falcla cien'í' 'o'lo., 

^Éingulo, con botones blancos recuj5Ís;-tos. ' •'^--Í a.s/1 
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Hundimiento. 
CANÑEÜ I 8 (13,5.)' 

Se lia hund ido una' casa en construcción, 
donde t raba jaban 16 obreros . 

Dos de ellos resul ta ron m u e r t o s , y gravi-
s imamen te heridos los res tan tes . 

Manifestación do dualo. 
•« • IvAs P A W I A S 18 (22,30.)" 

. H a l legado el gobernador civil d e la pro
vincia , genera l E u l a t e , que viene p a r a pre
s id i r la manifes tación de duelo que h a de 
celebrarse por las v íc t imas de los siicesos 
ocurr idos el día 15. 

:o.ás^^t.c3:E3x.5o:Kr.A. 

*m"PROGRESO", DEIfülCIIBO ,, 

POB TELÉCÍRAPa 

(DV, N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) , 

E A H C E L O N A 18 ( I T ) . ' 

'Lfi Infanta Doña Faz y la Pr incesa Doña 
Pi lar , acoKípañadñS por el excelent ís imo se
ñor Obispo, los marqueses de Comillas y 
:de Marinuao, del conde de Torroclla d e M o n t -
¿ r í , del general WejrlcT,. del Sr , Pór te la y 
o t ras d i s t i ngu idas i^eisonalidades, salieron 
es ta m;_iñana eu aútom^óvil pa ra Montse
r ra t . 

I,'OS d is t inguidos excurs ionis tas fueron re
cibidos en la en t rada del Monaster io por la 
Comunidad , á los acordes de u n a marcha 
t r iunfa l . 

Después de cantarse u n a solemne salve, los 
i lus t res v is i tantes recorrieron todo el Monas
terio, deteniéndose en el Museo, en el cual se 
g u a r d a n soberbios objetos procedentes de 
Judea. vSvS. AA. besaron respe tuosamente la 
m a n o de la Vi rgen . . . 

Las Infantas "quedaron encantadas de su 
excurs ión . Doña Paz recordaba su anter ior 
\daje, acompañada de los poetas ca ta lanes . 

Su Alteza la Infanta Doíia I'az firmó en el 
á lbum del Monaster io . 

A l:i.s t res y media se dir igió á la estación 
del fuaicnlar , para regresar á Barcelona, 

B A B C E L O N A i S (2T,5S) . 

I,a Infanta Doña Paz h a regresado de su 
excurs ión á Montser ra t . 

I,a egregia dama tenía el propósi to de visi
t a r e l Sanator io an t i tuberculoso de Gracia ; 
pero, cambiando de opinión, l as i lust res via
je ras v is i taron el Sanator io de Tar rasa , en 
vñí del pr imero . 

Por esta causa n o l legaron S S . AA. has ta 
cerca de las nueve y media al palacio de los 
nun\it!eses de Comillas. 

Ei se8<¥te;io cSos^iéstic<J>. 
B A R C E L O N A 18 (32,15). 

T,os marqueses de Comillas han mejorado 
i iotable;neute el servicio doméstico de su pa-
hicio, con pürsOTial de la Trasa t lán t ica . 

Del servicio de cocina se ha hecho, cargo 
el mismo cocinero que fué á la Argent ina-
con ia In fan ta Doña Isabel . 

E l resto de la se rv idumbre h a sido mon
tado reg iamente . 
f í s g a l a s á ! a teffassta:. C e n t i t l a i n t i m a . 

B A R C E L O N A 18 (22,35). 

Dos repu tadas modis tas h a n regalado unos 
preciosos sombreros á la Infanta Dona Paz y 
k la Pr incesa Doña Pi lar . , 

H o y se ha dado una comida ín t ima en 
honor de Doña Paz , á la que h a n asis t ido los 
jna.rqueses de Comillas y los condes de Sert 
é hijos. 

El cffiSKciea^'tOa 
B A R C E L O N A 18 (0,20). 

vSus Altezas h a n . coucurido esta noche al 
l(K;n! deS Orfeón Cata lán , donde se h a dado 
11 n concierto de gala . 

f££j P a ^ s g r a s o ^ ' g d s o u s i e l a d e » Una d e 8 « 

' BARCELON.4 18 (0,30). 

El riscal ha denuncinad© El Progreso, por 
tin ar t ículo que inser ta dicho diar io atacan
do duramente á Canalejas . 

El vecino de Tarrasa T o m á s F a i n é se 
cajró al t omar el t r en del Nor te , sufriendo 
eu la caída una her ida contusa , que los mé
dicos calificaron de pronóst ico reservado. 

i . a maMssmtanÉt fac i a Esifepsnffis I l u s t r e ^ 
H.AHrCELOSA ig ( l ) , 

l i i pres idente de la Diputac ión ha anuncia-
tlo qne probablemente cu la sesión dé pasado 
m a ñ a n a mar tes queda rán aprobadas las ba
ses de mancomunidad ca ta lana . 

Til doctor Sr. Cortejón cont inúa en el mis
m o estado de inminen te gr>avedad. 

-El popuhir orador sagrado y. poeta nioséu 
Cardona, tanibién hál lase enfermo de gra-
i'eáiíí. • ' ' 

B A R C E L O N A 18 (14). 

Mañana lunes dará . u ñ a conferencia en la 
Liga regional is ta sobre la mapcomnnidad ca
t a l a n a , el d ipu tado 'p rov inc i a l ,Sr . D u r a n y 
iVentosa, 

A esta conferencia .seguirá o t ra á cargo de 
p , Antonio Pa r , y una tercera, en la cpie 
X), í)icrtiisio P n i g diser tará sobre Id iv ia y el 
T,ratado de los I-drjneos. . 
• ' . « : , • , ' 

'$0Sit@úméss i i ^ i g ^ l e s . En UhBH'tmñ» T r e s 

B.-̂ RCELONA 18 (15,25). 
E l Juzgada especial que ent iende en las 

inf idencias de la úllin'.a huelga ha declara
do ilegales las Sociedades adher idas á la 
j-ederíición Nacional del Trabajo . 
r i j á n sido pucs tds en l ibertad 42 de los de
f i n i d o s con mot ivo de la ul t in ia hue lga ge-

íma. 
\ l ,a Policía im detenido á bordo de u n bu
que t res españoles expulsados de Buenos 
'Ah-Qá como presuntos ana rqu i s t a s . . 

L a hueSgsü e s t u d i a n t i l . 
, B A R C E L O N A 18 (i ; ; ,5). 

1^5 ahunncís de hi Es-cuela de Ingenieros 
cont inúan con la ni isnm intens idad la huel 
ga p lan teada . Tín la ú l t ima reunión que h a n 
ten ido , los encolares acordaron prosegui r «n 
^su act i tud, has ta , lograr. .una cuniplida sat is-
"ferción de sus pro tes tas . ~ 
\ . P;Ste acuerdo fué tomado pOr los es tndiau-
! & despué.s de conocer el de, Ids catedrát icos 
"dé que se apl icará con todo r igor el regla-

f" ienfo, que t r a t a de las faltas de asistencia 
}as clases.—Coiífl. 

Chalis® ú@ tFSknvísia, £.̂  t e m p e r a ! - r a i -
n a n t © . Slsra sjain^í'agiá©» • 

B A R C E L O N A rg (3,30). 
: E n cl paseo de Oracia cliocaron' la nodJe 
u l t i m a dos t ranv ías eléctricos que hacíníi 
•tiu recorrido en la misma dirección. 

A consecuencia del choíp.ie resul tó heri
do de gravedad, u n viajero. 

Reiiiía un furioso temporal que obliga á 
los barcos á ent rar en cl pue r to de arr ibada 
forzosa. 

Ayer naufragó una laucha, recogiéndose 
en grave , estado á : d o s de sus t r ipu lan te s . 

Se ignora la suer te que h a y a n podido 
correr J o s otros dos. 

•" -^ 'E5 R e y tSa S e r - w i a . ' 
P A R Í S 18 (7,5). 

Anoche , en la Legación , el Re5'' Pedro de 
Servia dio un b a n q u e t e en honor de mon-
sieur Eal l ie res y el Gobierno. 

P o r darse á la fiesta carácter familiar no 
hubo b r ind i s . 

• ,• E m p r é s t i t o P í s s o . 
S A N P E T E R S B Ü R G O 18 (15) , 

El min i s t ro de Hac ienda h a presentado á 
la ,Durna u n projrecío de emprés t i to , impor
t a n t e diez mi l lones de rublos , con dest ino 
á la construcción de la escuadra del m a r 
Negro. 

ES |sr@f®c4®. 
P A R Í S 18 (10). 

_ Se asegura que M. Eepine , prefecto de Po
licía de este depa r t amen to , será irombrado 
m u y pron to senador por el del Loire. Cuando 
esto ocur ra ; dejará el eargo que hoy ocupa. 

PARÍS 18 ( 1 3 , 5 ) . 
Elegan. de varios depar t amentos irotieias 

de actos de sabotage cometidos contra las lí
neas férreas, telefónicas y telegráficas. 

l,ín el k i lómet ro 434-del ferroca-rril Nan tes -
Cha teaubr iand , dos postes h a n s ido a r ranea
dos y cruzados .sobre los ra i l s . 

E n Epe rnay h a n sido cor tados los hi los 
telegráficos de Par ís , á Ber l ín y á F r a n c 
fort." , • ; : - • •• 

E u Quinper lé h a n sido a r rancadas var ias 
poleas de los apara tos de señales . 

E n ClioiS3--le-Roy, h a n s ido arraircados y 
robados hilos y postes del teléfono. 

S e a o a b ó . 
E O R I E Ñ T 18 (14). 

Pía t e rminado la hue lga de los obreros del 
Arsenal . 

DE LA CASA REAL 
Ayer ofrecieron s u s respetos á S u Majes

t ad el Rey los ex rrrinistros Sres . Ar ias d e 
Miranda y Osma , el duque de Tovar , con
des de Mont i jo , Agu i l a r d e Ines t r i l las y 
Bilbao, vizconde de Roda y los gent i les-
hombres _ Sres . Moreira y Comulada . 

También h a n sido recibidos en audiencia 
los Sres . D . T o m á s Beruete , D . José de 
Carlos, D . Manuel Fe rnández Barrón, don 
Tr in idad R ius Torres , D . Jac in to Eabrador 
y D . Alfonso Pérez de Castro. 

- S u Majestad la Reina Doña Victoria 
no salió del reg io Alcázar. 

- E l Infante Don Carlos fné ayer cum
p l imen tado por- el genera l Sr . Del R ío . 

^ E a I n f a n t a . Doña Isabel h a vis i tado la 
E.N:posición de Pellieer. 

Eas car ica turas que este ar t i s ta presen
ta son m u y admi radas . 
, . — E l . R e y paseó ayer por l a Casa de 
Cahipo: 

POR T E L Í Í G R A F O 

(DK KUKSTRO sERvrcio E X C L U S I V O ) 

HoSso d e si- j íadyasa 
M U N I C H I S (13). 

En la valiosa gaicria de cuadros de; castillo 
de Scblcisscini han sido robados veintidós 
lienzos de pintores an t iguos . 

I::ir,ói':isc quiénes sean hjs autores de la 
SiisLratción. 

Se caicuUi en niilloaes de marcos la 
LiSaciói! de los Cundios ro!;ados. 

En i a é j i c ® . 
\V.4;;ifi:>:('.-To.\' 18 fio,10). 

I.a s i t i ia i ión de Méjico se- agrava , pues se 
extiende ia rcvoluciun. 

CmnQPSBO a n í j j f s a s ó n s o s r . 
Í.'AUÍS iS ( I ó , 10). 

Se ha verificado ha pr imera sesión del Con-
i:reso inlernacionnl masónico. 
• Es tán representadas doce naciones , « n a de 
?n.-;s Esnaña," 

aformaciói política 
DICE CANALEJAS 

El Sr.. Canalejas dijo ayer m a ñ a n a á los 
per iodis tas que ayer era día de g r a n esca
sez de noticias , toda vez q u e nada ocurr ía 
d igno de mencionarse . 

Eí pres idente se l imi tó á repet i r que el 
.general - E c h a g ü e le h a telegrafiado pa ra 
hacerle .saber que en vis ta de que los defen
sores de los reos de Cnllera solicitan nuevos 
e lementos de .prueba, es preciso d i la tar la 
fecha_ de la celebración de Consejos de' gue
rra , á fin de que h a y a t i empo para propor
cionárselas . 

BANQUETE Á REYES " 
E n >1 Centro de Unión Hispano-Ameriea-

na se ha celebrado u n banque te en honor del 
genera l .colombiano Reyes , a l cual h a a s i s 
t ido el Sr . Canalejas . 

L^ TARDÉ EN LA PRESIDENCIA 
El Sr. Canale jas pasó ayer la t a rde en 

sil despacho de la Presidencia del Consejo, 
donde recibió numerosas v i s i t as , en t re ellas 
la del embajador español en Lisboa, señor 
nnu-qués de, Vil lalobar, con el que coníe-
jeneió ia rganiente . 

El marqués marcha h o y de nuevo á Por
t u g a l . -

LA FEDERACIÓN PATRONAL 
E n el Gobierno civil de Madr id se h a i v p r e -

sentado,; , .para su aprobación, los es ta tu tos 
por los que ha de regirse-la Federación- pa
tronal de España . 

A raíz de la ú l t ima hue lga d e a lbañi les , 
los pa t ronos de todos. los g remios de cons
trucción pensaron en la necesidad de asociar
se para la d.efensa de sus intereses , v el pro
pósito de . en tonces es y a una real idad. 

A la naciente Federación se h a n adher ido 
casi todos los pa t ronos de E s o a ñ a de los ci
tados gremios . Sólo de Madr id h a n enviado 
su adhes ión cerca de 4.000 pat ronos apar-eja-
doi-fes, cont ra t i s tas de obras , carpinteros de 
tal ler , de, a r m a r , poceros, p in tores , es tuquis 
tas , fundidores, metalñi-gieos, cerrajeros, 
mecánicos, escultores, decoradores, fabrican
tes de mosaico, a lmacenis tas de pape l p in ta 
do, vidr ieros , fumistas , marmol i s t a s , solado
res, canteros , ladri l leros, broncis tas , yeseros , 
desmóutistas,- cementos , mater ia l h ig iénico , 
etcétera, etc. 

MSRET Á ZARAGOZA 
Ayer niai-chó á Zaragoza el Sr . Moret pa ra 

i n a u g u r a r la serie de conferencias pol í t icas 
que va á darse eu el Ateneo de aquel la ca
pi ta l . 

El tema,^ de la conferencia del Sr . Moret 
es «Ea polí t ica en sus relaciones con e i P a r -
lamento.4. 

EL ÉXITO DEMOCRÁTICO 
. Se. elijo an teanoche que , n o sólo en Ma-

dr iü , s ino e n ot ras .capi ta les , - p iden a l g u n o s 
concejales el restablecimieirto del impues to 
de consumos , como m á s equi ta t ivo q u e los 
nuevos , y á fin, de evi tar la bancar ro ta de 
loi Munic ip ios . 

¿aUÉ VA Á OCURRIR AQUÍ? 
La insis tencia err crear dificultades al se

ñor Canalejas por p a i t e de a lgunos que se 
l laman amigos y correl igionarios del pre
s idente , puede ocasionar, seguir decía an te
ayer u n ex min i s t ro l iberal , a l g ú n acto de 
energía por pa r t e del jefe del Gobierno. 

LA lUÑTÁ DE VALORACIONES 
Ayer t a rde se reunió la ponencia de la 

Jun t a ds Arance les y Valoraciones pa ra acor
dar la forma en que h a n de p repa ra re los 
antecedentes y asuntos que se h a n de dis
cu t i r para ser l levados á la J u n t a en pleno. 

Mañana con t inua rá la ponencia el estirdio 
que viene verificando, dedicando su t iempo 
á, la clase 11.^ (maqu ina r i a ) . 

HUELGA RESUELTA 
S e g ú n te legrama recibido en el minis te 

rio de la Gobernación, sé h a resuelto sat is
factor iamente la hue lga de obreros encarga
dos del tendido del cabje aéreo de lUueca á 
las minas de Tiedra . 

EL IMPUESTO DE AZÚCARES 
E l pres idente de la Azucarera , Sr. Díaz 

Alvarez, ha vis i tado al min i s t ro de Elacien-
da, coniunicándole su impres ión de que en 
el mes t)róximo la recaudación del impues
to sobre azúcares t endrá u n aumen to de sie
te ú ocho mil lones de pesetas . 

. ELSEÑÜB ABFillÑAN 
.'Vnoche marchó á Málaga el director gene-

.ral de Obras públ icas , vSr. Armiñán , con el 
fin de inspeccionar las obras de los pan tanos 
que se cons t ruyen . 

i, POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO), 

L o s p e r i ó d i c o s d e a y e r . 

' P A R Í S I S (15,15). 

Hace cons tar el corresponsal del Matin en 
T á n g e r q u e los periódicos locales españoles 
h a n cesado y a e n sus a taques contra F r a n 
c ia , y afrübuye este cambio de actitud} á 
indicaciones .procedentes de Madr id . 

E l Gil Blas, a l comenta r u n artículo- de 
la Re'oue des. Deicx Mondes ins i s t iendo so 
bre l a conveniencia de m a n t e n e r Buenas l a s 
relaciones con E s p a ñ a , p ide al Gobierno se 
l imi te á d i scu t i r con dicha nación leal y 
reposadamente , sin" propósi to decidido de 
antenrano iri cólera. 

A n i m a c i ó n e n l a m o r i s m a . 
M E L I L L A 18 (7,30). 

E n el zoco celebrado en el c a m p a m e n t o 
d e BjU-Hermana observóse g r a n an imac ión 
y mucha, af luencia-de moros . 

Los rífenos del otro lado del K e r t t amb ién 
m u e s t r a n desusada act iv idad. Indudab le 
m e n t e , es to obedece é que ellos e r róneamen
te suponen que nues t r a s t ropas t r a t a n d e 
pasa r el r ío p a r a produc i r u n a t aque . 

Toda la noche han ardido h o g u e r a s en los 
moirtes de Beni-Said y T e n s a m a n . 

E n menor número , también , se h a n encen
dido en Benisa im, ÍBeniulisel, T e m a n z e n y 
M'Ta lza 

Las pa t ru l l a s q u e p res t an servic io en los 
al rededores de l a posición de San J u a n • de 
l a s Minas observaron anoche u n o s bu l to s 
que t r a t a b a n de acercarse al c a m p a m e n t o . 
Se les p u s o e n fuga con var ios d i sparos . ' 

O p e r a c i o n e s . 
M E L I L L A 18 (9,25). 

Ayer , du ran t e el d ía , volvieron las fuer
zas expedic ionar ias á la posición de Ta-
lus i t . -, , 

Los pacos host i l izaron á nues t ros sol
dados . 

A lgunos merodeadores , apos tados en l a s 
inmediaciones de la posición D u r y Dra r , 
t i ro tearon á los cent inelas . Es tos repel ieron 
la agres ión . Los proyecti les del enemigo ma
t a r o n u n Caballo de l a policía ind ígena , i 

L legan -no t i c i a s referentes á la operación 
de Talus i t . 

Sólo tuvimos, t res her idos . 
E l general . Agui le ra d i r ig ió la maniobra 

con ve rdadera pericia , mult ipl ieándos& y 
aconsejando pe r sona lmente á los soldados. 

- M o v i m i e n t o d e b u q u e s . , 
. -.;;, M E L I L L A 18 ( n ) . 

A bordo del va.por correo m a r c h a r o n k la 
Pen ínsu l a , casi restablecidos de la» her idas 
que recibieron los días 7 de Octubre y ao de 
vSeptiembre, respec t ivamente , -el comandan
t e de San F e r n a n d o D . Nicomedes Igles ias 
y el cap i t án del m i s m o Cuerpo D . E m i l i a n o 
Lashe ras , despidiéndoles en el muel le sus 
compañeros y amigos . 

E l acorazado íelayo y el cañonero Mar
qués de la Victoria za rpa ron pa ra Alhuce
m a s e n las p r imeras horas de la noche ante
r ior . 

E n el vapor L a Roda, y procedente de Va
lencia , h a n l legado var ios soldados de los 
reg imientos de Mallorca y GUadalajará. 

Lo remolcadores Europa y Pepito fueron 
á Nador , l l evando provis iones . Ya han re
gresado . 

F a l l e c i d o . 
M E L I L L A 18 (11,45). 

E n el c a m p a m e n t o -de San J u a n d e las 
Minas ha fallecido repenjt inamente el solda
do de cazadores de Chiclana Franc isco Gar
cía Fe rnández , na tu r a l de vSevilla, y que se 
había incorporado precedente del regimienr 
to de la Reina , irúm, 2. ' , 

POR T E L S G K A F O 

(l>E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO^, 

D i e z a v i a d o r e s . 

R O M A 18 (16,10)', 

H a n sal ido pa ra la Cirenaica diez aviado
res mi l i t a r e s vo lun ta r ios . F u e r o n despedidos 
cou g r a n en tus i a smo por el pueblo . • 

U n a a v i a d o r a . 
M o s c o u 18 (10,45), 

U n a ar is tocrá t ica aviadora , la Pr incesa 
Chakhosici , va á la gue r r a de^Trippli taniá. ,. 

Ho3r salió de S a n Pe t e r sbu rgo e a direecióir 
a l teg.tro de la lucha . 

Lleva la in tención de a l i s ta rse con s u aero
p l a n o en el Ejérc i to d e I ta l ia , para hacer ser
vicios de exp lorac ión y pa ra t i r a r sobre el 
c a m p a m e n t o árabe: bombas explos ivas . 

L a i n u n d a c i ó n d e c r e c e , ü n t i r o t e o . 
P A R Í S 19 ( i ) . 

L a crecida de l r í o q u e pasa por las in
mediac iones de Bu-Meliane h a d i sminu ido 
cons iderablemente . 

Los soldados i t a l i anos h a n recons t ru ido 
la p r i m e r a l ínea de defensa de Sidimess i . 

La inundac ión hab ía l levado á la m a r , 
qué a ú n es taba m u y ag i t ada , los navios . 

I,os^ steamers quedaron lejos de Tr ípol i . 
Los víveres y las mercanc ías no h a n po

dido ser desembarcadas . 
I<á s i tuación mi l i t a r y pol í t ica é n H o m s 

es , ' sat isfactoria . 
ten Bengas i y T o b r a c k la ca lma es ab

soluta . 
E n las avanzadas de D e m a sos tuvieron 

u n reñ ido t i ro teo tu rcos é i ta l ianos . . 
Estos , no tuv ie ron bajas que l amen ta r . 
Los turcos h a n ten ido var ios he r idos , 

¿ H a c i a la p a z ? 
P A R Í S 19 (1,45.) 

S e g ú n la Nueva Prensa , de Viena , comu
n ican de Cons tan t inop la que T u r q u í a es tá 
d i spues ta á en t ab l a r negociaciones sobre la 
ba.se de la adminis t rac ión d e Tr ípo l i , de 
u n a manera semejante a l E g i p t o , y ga ran t i 
zada la soberanía tu rca . 

L a provincia, d e Bengasi con t inua rá sien
do provincia turca . -^Hax 'as . ' 

JTEjXGRAM^OFICjAl^^ 

DOS HERIDOS GRI 
V TRES imt\ 

E n el min i s te r io de la Guer ra se ha facili
t a d o el s igu ien te t e l eg rama : 

M E L I L L A 17. Cap i t án genera l á min i s t ro 
de la Gue r r a : 

Al objeto de reducir fuerzas l inea Ker t , h e 
01 denado la construcción de fort ín e n Talu
s i t , que vigi le paso r ío, y p a r a ello 'salieron 
fuerzas de la divis ión Agui le ra , que ocupa
ron Ta lus i t , Nor te 5̂  Sur , s in m á s inciden
tes que vivo t i roteo, después de ocupadas po
siciones, que nos causó cjtico soldados he
r idos , t res leves . 

La m á x i m a en Madr id ha sido de 15 gra
dos, y l a mínirrra, de 6. 

E n el res to de la Pen ínsu la , , la m á x i m a , 
de 23 grados , se reg i s t ió en Murc ia , y la 
m í n i m a , de 3 bajo cero, e n León. 

EL COifSARIO BE610 DEL TüElSiO 

S E V I L L A 18' (20,50.) 
E n el expreso ha marchado á Madr id el 

comisario regio del tu r i smo , señor m a r q u é s 
de la Vügs. de Ine lán , que vino á Sevil la 
pa ra acordar , con impor t an t e s en t idades , 
cómo establecer el c i rcui to de Anda luc ía . 

ferwrril isíraiEíeo tó la eosía 

m iSEilO Sli ^9 S ñW^ i 

EL Sif lRBljB es ¡nejor y más barato que Ei 
i l e s r a j . iijVaie 3 pesetas saco grandeü! LR 
U S L E R I I j Magdalena, 1, eníresuaio; teléf. 532, 

Impártante.—lis EL K í l S B l H l prepiedad ex
clusiva de L ñ C A L E R A , y será legairaente oer-
seguido quien i<j copie ó imite. 

S íTuEaerosa C o m i s i ó n g r a n a d i n a e a Ivla-
drid. . R e u n i ó n p r e v i a . ECafe lando c o n 

C a n a l e j a s . V i s i t a n d o á G a s s e t . 

E n el correo., d e Anda luc ía l legó - aye r á, 
Madr id u n a numeros í s ima Comisión de .per
sonal idades y;^ represen tan tes . de en t idades 
g r a n a d i n a s q u e v ienen á ges t ionar la cons
t rucción del ferrocarril es t ra tégico q u e h a 
de i r de Zurgéna (Almer ía) á Torre de Mar 
(Málaga ) , a t r avesando toda la provincia de 
Granada . ..- ' 
- E s t a n u m e r o s a Comisión se. . reunió aye r 
t a r d e e n el Congreso , p res id iendo la reun ión 
el ex pres idente del Consejo vSr. Moret , en 
su calidad de d ipu tado g ranad ino , pa ra cam
bia r impres iones m u y l igeramente acerca 
del comienzo de las gest iones . 

E l Sr . Moret p ropuso , y fué aceptado por 
todos , q u e fuesen des ignadas l a s personas 
que , e n representación de los presentes , ha
bían de exgpner al pres idente del Consejo 
la asp i rac ión de los congregados , acordán
dose por u n a n i m i d a d que los Sres. Lachica 
y Romero Cidantes , d ipu tados por Granada 
y Motr i l , respect ivameir te , u sa ran de la pa
labra al v is i ta r a l Sr . Canalejas . 

Acto seguido m a r c h ó la Comisión á l a 
Pres idencia , donde los ten ía ci tados el jefe 
del Gobierno. 

' E l Sr . Lachica , en representac ión de to
dos, usó de la pa labra y proirunció un dis
curso, que encaminó á hacer resa l ta r la. con
veniencia del citado ferrocarri l , considera
do de g r a n u t i l idad pa ra la comarca que 
h a de recorrer. 

E l jefe del Gobierno le escuchó con aten
ción, manifes tándole que era el p r imer con
vencido de la impor tanc ia que revest ía la 
construcción de la l ínea férrea; pero que el 
Gobierno se veía en la imposibi l idad de 
separarse del informe, dictado por el Con
sejo de Obras públ icas , cont rar io al pro
yecto por considerar su valoración enorme
m e n t e cara. 

E l Sr . Canalejas les alentó en sus espe
ranzas y les aconsejó ,se ent revis tasen con 
el min i s t ro de Fomen to para que éste les 
indicara a l g ú n medio de t ransacción que 
hiciese viable la, íícUición tavorabi í | -d-el 
asunto , si no en toda su extens ión , en al
g u n a par te , dejando para más adelante la 
realización to ta l de t a n impor t an t e pro
yecto. 

Cuando la Comisión salió de la Pres iden
cia fué al minis ter io de Fomen to , donde 
ante el Sr . Gasset hicieron las m i s m a s ma
nifestaciones los comisionados. 

E l m in i s t ro de F o m e n t o se l imi tó por sit 
pa r te á decir cpie t ambién le ha lagaba el 
proyecto, expresándose en tonos parecidos á 
los er:.,Dleados por cl p res iden te . 

FIilMA_DEL HEY 
C e s i i b i n a c i ó n gie n i a g i s t c á á o s . 

Don Alfonso h a firmado los s igu ien te s 
decre tos : » 

Rea l decreto jub i lando á D . E d u a r d o Se
r rano de" la Peña , mag i s t r ado de Barcelona. 

—Promoviendo á está plaza á D . J u a n Jo
sé Pela3'-o. 

—^Jubilando al pres idente d e la Audiencia 
de Gerona , D . Anton io de Nicolás , 

—ídem al juez del dis t r i to de Ata razanas , 
de Barcelona, D . Tomás Sánchez Cañas . 

—Nombrando m a g i s t r a d o de la Audiencia 
de la Coruña á D . F é l i x Alvarez San tü -
Uano. 

— í d e m id. de Burgos á D . F e r n a n d o Gar-
ballo. 

---ídem pres idente de la de Gerona á don 
J u a n José García . 

— í d e m fiscal de la de Gerona á D . José 
Aroca. 

—ídem juez del d i s t r i t o de Ata razanas , 
de Barcelona, á D . Sérvulo Migue l Gonzá
lez. 

—ídem pres idente de l a Audiencia de To
ledo á D . Anton io vSantiuste. 

—Promoviendo á pres idente de la de Lé
r ida á D . M a x i m i a n o Bravo. 

— í d e m á mag i s t r ado de la de Albacete á 
D. Bruno F a r i ñ a . 

—ídem id. id . á D . Pedro Ulqiriano. 
— í d e m á m a g i s t r a d o de la de l a Coruña 

á D . Joaqu ín María Buesa. 
—Nombrando m a g i s t r a d o de Almer ía á 

D . R a m ó n Es teva . 
— í d e m m a g i s t r a d o de la de Jaén á don 

F é l i x J iménez de la P la ta . 
—ídem id. de Sa lamanca á D . A g a p i t o 

de las H e r a s . 
— í d e m id. de Lér ida á D . E lad io A r n á n . 
—ídem id. de Avila á D . Res t i tu to Es t i 

rado . ' 
—ídem id, de Cádiz á D . Celestino Nieto . 
•—Varios decretos .resolviendo competen

c ias . 

Santos y Guiíos de hoy 
Domingo X X I V después de Pentecostés . 

—Nues t ra Señora del Sagrario- y de la 
F u e n c i s l a ; S a n t a Isabel , re ina de H u n g r í a , 
y S a n Severino, m.ártir. 

Sé g a n a el jubi leo de Cuaren ta H o r a s en 
las re l ig iosas Tr in i t a r i a s (calle de Lope de 
V e g a ) , ce lebrándose misa so lemne á las 
diez, y por la t a rde , á l as dos , v ísperas , 
y á las t res y media ina i t ines , estación, ro
sar io , p reces y reserva. 

E n l a s an t a ig les ia Catedra l , á l a s nue
v e dé la m a ñ a n a , horas canónicas . 

E n la Real Capil la , á las once, misa can
t ada . 

E n l a Rea l ig les ia de la Encarnac ión 
ídem, á l a s diez. 

E n l a s pa r roqu ia s , ídem' ídeni^ eon ex
plicación d e k San to Bvaage l io . 

Ér i i a paiToquia d e San t i ago , fiesta so
lemne á Nues t r a Señora de la Fuenc is la . 
A las ocho misa de comunión , y á las diez 
la so lemne, en la q u e predicará D . Lu i s 
Béjar Colet, rector d e las Gala t ravas , y por 
la t a rde , á l as cinco, t e rmina l a novena , 
predicando el citado- Sr . Béjar. Después de 
la reserva se celebrará solemne procesión 
con la s a g r a d a imagen . 

E n la nireva iglesia d e Nues t ra Señora 
de la Con.solación cont inúa la irovena á su 
t i tu la r , predicando por la ta rde , á las cin
co, el padre Venancio Azcárraga . 

E n la capil la del .Ave María (Atocha 14) 
cont inúa la novena al Beato Simóir de Ro
j a s ; por la m a ñ a n a , á las diez y media , 
mi sa so lemne, y por l a t a rde , en la par ro
quia d e vSanta Cruz, á las cua t ro , predi-
c'ando D . José Ju l ia . 

E n el s an tua r io del Pe rpe tuo .Socorro, 
p o r l a m a ñ a n a , á l as ocho, comunión ge
nera l mensua l d e la Archicofradía del Per
p e t u o Socor ro ; á las ocho' y media , comn-

SíXXa::ouSk.o 

205.000 PESETAS PARA 
: LABÜEMPEi 
• mtmmtñnmutim 

POK TELSGRAIfO 

(Dg NUESTRO SERVICIO EXCLüSIVOj; 

B I L B A O 18 (21,10)'. 

H a fallecido el v i r tuoso bi lbaíno D . Josa 
Bulfi ' : 
_ Por disposición t e s t amenta r i a , el finado-
deja mas de u n mil lón de pesetas , p a r a obraíi 
ele caridad, y u n legado de 205.000 p e s e t a s , 
que se d i s t r ibu i rán en t re a lgunos periódieost 
católicos, en esta forma: 125.000 pesetas á El 
correo Espanoly 25.000 á El Correo de Gui* 
puzcoa,^ 25.000 á El Pensamiento de Navarra^ 
10.000 a El Correo Catalán, 10.000 á La Gace
ta del Norte y-10.000 des t inadas á la edicióií 
de los buenos l ibros. 

18 DE NOVIEMBRE DE Igfl ' 

B O L S A D E M A D R I D 
Fondos piíblicos.—Inteñor 4 por 100 con* 

tado , 85,10; ídem fin de mes , 00,00; ídeuf 
fin p róx imo , 00,00; Amortiza-ble 4 por loo^ 
94,40; Ídem 5 po r 100, 101,25; Cédulas Ban-.; 
co Hipotecar io de E s p a ñ a 4 por 100, 101,75:, 
Obligaciones munic ipa les por Resul tas 4 p o i 
ICO, 00,00; ídem 1908 para l iquidación da-
Deudas y Obras 4 1/2 por 100, 00,00. 

Obligaciones.—Compañía Eléctrica M a d n i 
lena de Tracción 5 por 100, 000,00; Casino d a 
Madr id 5 por 100, 000,00; Ferrocarr i l de M a 
drid a Ariza 5 por 100, 000,00; Compañ ía 
Madri leña de Electr icidad 5 por 100, 00,00 ;-
Sociedad Electr ic idad del Mediodía 5 potí-
100, 00,00; Electr ic idad de Chamber í 5 por 
100, 00,00; Sociedad General Azucarera da 
E s p a ñ a 4 por 100, 00,00; Unión Alcoholera 
Española 5 por 100, 00,00. 

Acciones. — Banco H i s p a n o - Americano, . 
145,00; Ídem de España , 454,oo; ídem H i 
potecario de España , 000,00; ídem de Casti
lla, 00,00; ídem de Gijón, 000,00; ídem Es -
panol de Crédito, 000,00; ídem Esnañoi dcj 
Rio de la Plata,.. 490,00; ídem Centra! Mexi-

POR TELÉGRAFO 
. - • ? • 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
QUEBEC 18 (15.) 

A consecuencia de u n t remendo tempora l 
de nieve, ha zozobrado u n barco pesquero de 
nacional idad noruega . 

H a n perecido los 21 t r i pu lan te s que lo ocu
paban . 

¿El cólera? 
PARÍS 18 (11,10. ) 

Telegramas de Tolón anunc i an haberse 
presentado en la mar ine r í a de la escuadra 
siete casos de enfennedad soST>echosa, que 
se teme sea el cólera. 

Los buques donde la enfermedad h a apa
recido son los acorazados Repuhlique, Suf-
•jren y Marcean. 

Se irán adoi^tado medidas- san i ta r ias eon el 
nia3'or r igor . 

É n Tolón el hecho h a producido g r a n pá
nico. 

Caso exlraordiriario. 
PARÍS 18 (12,15. ) 

E n el pueblo de vSasseton, de este depar ta 
mento , y en casa de unos labradores , nació 
días pasados u n a n iña , hija de éstos. Los 
padres tenían j^a ot ra hija l lamada Bernar-

í da , de cinco años de edad. 
Acostii.mi:iracia ésta k ser la pequeña ama 

de la casa y á monoí^olizar el cariño y las 
atenciones de sus progeni tores , recibió t an 
hondo d isgus to con el advenimein to de su 
herniani ta , que al saber la noticia del naci
miento fué presa d.e u n a crisis nerviosa de 
g ran in tens idad . IN-o del todo repuesta del 
a taque , á la vis ta de la pequeñi l la sufrió 
otra serie de convulsiones.» Y por ú l t imo, 
aj'cr., sólo an t e la ipresencia de la cuna desti
nada á ia recién nacida, cajró el suelo en un 
tercer a taque nervioso, y mur ió en t re horr i
bles sacudid a.s nerv iosas . 

n ión de l a Asociación Josefina en el a l t a r , "^^"o» 489,00; ^Unión E.spañola de Explos i -
de San José, y á las diez misa so l emne , ' J'°®' 276,00; Compañía Arrendatar ia de Ta • 
con s u Div ina Majestad de manifiesto. Por bacos, 296,50; Sociedad General Azucarera, 
l a t a rdé , á l a s cinco, cultos mensua les acos- de España , preferentes, 48,00; ídem ordina-
'• '—-^-•- ^- ••- A__-i..-.._i„,,-., . 1 . , T> i-ias, 00,00; Azufrera del Coto de He l l ín , 

00,00; Sociedad Eletr icidad de Chamber í 
00,00; ídem de ídem del Mediodía, 00,00; Fe
rrocarri l del Norte de España , 95,00; ídem 
de Madrid á Zaragoza y Alicante, 94,30 • 
Compañía Eléctrica Madri leña de Tracción, 
00,00; Unión Resinera Españo la . 00,00; Unióü 
Alcoholera Española , 00,00; Al tos H o r n o s 
de Bilbao, 00,00. 

CAMBIAS SOBRE PLAZAS EXTRANJERA-S 

Pa r í s , 108,40; Londres-, 27,32; Berlín, 134,25, 

BOLSA DE BARCELONA 
In ter ior 4 por 100 contado, 85,05; ídem fir» 

de mes , 85,12; ídem fin próximo, 00.003 
Amort izable 5 por 100, 101,20; .'dicciones Fev 
rrocarríl- Norte de España , 94,80; ídem Ma
drid á Zaragoza y Alicante , 04,05; , ídcn» 
Orense á V i g o , 19,55. 

B O L S A D E B I L B A O 
Inter ior 4 p o r . 100, 85,90; Amort izable 5. 

por 100, 101,40; Acciones Banco de Bi lbao , 
329,00; Crédi to Unión Minera , 490,00; F e 
rrocarri l San tande r Bilbao, 85,00; Sociedad 
Naviera Sota Aznar , 104,50. 

BOLSA DE PARÍS 
Exte r io r Español 4 por 100, 95,40; R e n t a 

francesa 3 por 100, 95,70; Acciones Ríotin< 
ío , 1.674,00; ídem Banco Nacionel de Méx i 
co, 1.030,00; ídem Banco de Londres y Mé--
xico, 619,00; ídem Banco Central Mexica» 
no,. 452,00; ídem Banco del Río de la Plataf 
448,00; ídem Ferrocarr i l Norte de E s p a ñ a , 
418,00; ídem Ferrocarr i l de Madrid á̂  Z,ara<. 
goza y Alecaníe , 414,00; ídem Crédit LvoU}' 
na i s , 1.535,00; ídem Comp. Na t . d'Escpte.-
Pa r í s 942,00. 

BOLSA DE XONDSES 
Exte r io r Españo l 4 por 100, 92,75 

l idado inglés 2 1/2 por 100, 78,37 
a lemana 3 por 100, 81,25; Bras i l i 8 í , 
100, 87,75; ídem 1S95 5 por 100, 102,25; Ei'U" 
g u a y 3 1/2 por 100, 74,50; Mexicano 1899 5 
por 100, 101,25; Pla ta en bar ras , onza BiancT, 
25,81; Cobre, 57,31. 

B O L S A D E J V i E X I C O 
Acciones .Banco Nacional de México, 

400,00; ídem Banco de Londres y México, 
238,00; ídem Banco Central Mexicano, 173,001 
ídem Banco Oriental de México, 141,00} 
ídem Descuento Españo l , 115,00; ídem Ban-, 
co Mercanti l Monter rey , 136,00; ídem Bañes 
Mereaut i l Veracruz, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
.A,ccioiies Banco de la Provincia , 193,00) 

t umbradds de la Archicofradía del Perpe 
t u o Socorro y conclusión de los ejercicios 
esp i r i tua les á las señoras que empezaron el 
domingo pasado. Predicará el pad re Gama-
r ra , Redentor is ta . 

Serv i tas (plaza de San Nicolás.) ; la Ve
nerable Orden Tercera celebra so lemne ani
versar io en conmemoración y sufragio de 
s u s hermanos- d i funtos . A l a s ocho, misa 
de c o m u n i ó n ; á las diez, v igi l ia y misa 
m a y o r ; después ia oración fúnebre, á car
g o de D . J u s t o López, y por la t a rde , á 
las cua t ro , en los ejercicios,, predicará don 
Pedro Ser rano . 

E n el san tua r io del Corazón de María , 
cu l tos en honor de S a n José d e la Monta
ña , po r la t a rde , á las cua t ro y media , pre
d icando el pad re M á x i m o Fra i le . 

E n las refigiosas del Corpus Chr is t i , misa 
do comunión p a r a la Congregación de Ago
n izan tes de San José, á l a s ocho, y por la 
ta rde , á las cinco, ejercicios. 

E n la iglesia d e Jesús , ídem á San ta 
Isabel , re ina de H u n g r í a ; á las ocho, co-

« l u u i ó n g e n e r a l ; -á l as diez y media , m i s a 
so lemne, con S u Div ina Majes tad de man i 
fiesto, y por l a t a rde , á las cinco y media , 
t e r m i n a el t r iduo que la V . O. T . de San 
Francisco dedica á s u s Pa t ronos San L n i s 
y S a n t a Isabel , predicando, d e s p u é s de la 
estación y el rosar io, D . Gregorio S. Pra-
diUa. ; ' 

E n la ig l e s i a -de N u e s t r a .Señora del Car
m e n , hon ras generales por los difuntos de 
la Real Esc lav i tud , á l a s diez, y por la 
ta rde , á l as cinco, ejercicios, predicando 
D. Lucio -Herrreo. • , 

E n la par roquia d e San ta Mar ía , á l as 
diez, la Archicofradía del Sant í s imo Sacra
m e n t o celebrará s u s cul tos mensua les . 

L a misa y oficio divjno son de San ta 
Isabel , re ina d e - H u n g r í a , ; con r i to doble 
y color b lanco. ,-

Vis i ta de l a Corte de Mar ía . — Nues t ra 
Señora del Buen Suceso e n su iglesia, del 
P u e r t o enj,-la suya , ó de l a Visi tación, en 
las Salesas y en S a n t a Bár&ara. 

E s p í r i t u S a n t o : Adoración Noc tu rna . 
T u r n o : Beato Juan de Ribera. 
(Este periódico se publica con censura). 

I •i«ii-MI^JiWB'^^---fr*"^l "Bill" ' ' — _ _ 

CONGRESO EUCARISTICO INTERNACIONAL 

La próxima s©s: 
secelskaráenViem 

Consd? 
Rentíi 
4 pop 

r o a T E L S G I U ^ O 

ViENA 19 (0,50). 
H a l legado á esta capi ta l el Obispo de Na-

m u r , monseñor Hoy len , al que acompaña 
su secretario, el canónigo Tars i rc ius . 

E l Pre lado h a venido á Viena para hacer los 
pr imeros prepara t ivos del pró_xiino Congre
so Eucar í s t i co In te rnac iona l , que t end rá lu
g a r def in i t ivamente el d i a 12 d e Sep t iembre 
de 1912, an iversa r io de la l iberación de 
Viena , s i t iada entonces por. los tu rcos . ^ 

E l Congreso en las sesiones que celebro 
es tud ia rá todas las cuest iones referentes á la 
Comunión frecuente y á la p r imera de los 
n iños . 

La procesión genera l t endrá l u g a r el día 
15 de Sept iembre y desfilará .por los princi
pales boulevards y pasat 'á por la casa eu 
que vivió San Clemente Offena, redentor is
ta , y por la aldea, hoy conver t ida en capil la, 
en que San Es tan i s lao de Kos tka recibió la 
Comunión de manos de los ángeles . 

E l l ímperador y todos los a rch iduques 
h a n promet ido asis t i r a la procesión. 

E l Congreso de Viena promete igua la rse 
en so lemnidad y grandeza á todos los an te 
r iores . 

Se ha reunido el Claitstro de la Facu l tad de 
Medicina pa ra elegir iríía Comisión de los 
cinco profesores más a n i \ t i g s , que formarán 
el T r ibuna l encargado líe faliar el expedien
te incoado con motivo de los recientes suce
sos en la cátedra de Pligiene. 

H a n sido designados los Sres . Rodr íguez , 
Criado, Chacón, Redondo y Olóriz. 

Bonos Hipotecar ios ídem ídem 6 -ocr 
96,50-

B O L S A D E V A L P A R A Í S O 
Acciones. Banco de Chile, 247,00; ídcn! 

Banco Españo l de Chile, 160,00. 

H o j ' , á las seis y nredia de la ta i de, 
dará el vSr. D . Cecilio de Roda la primera 
de sus conferencias de Les organizadas pot 
ei minis ter io de Ins t rucción públ ica y Be» 
Has Ar tes , y diser tará sobré -eí t ema si
gu ien te : «La música profan.a cu el reina< 
do de Carlos I». 

La en t rada será públ ica . 

Expl ícase el g rave daño producido por la 
inercia del d inero en las cuentas co'-ricntes 
que hoy sus t i t uyen al baúl , ladri l lo, arma-
rio ó escondrijo, por la insegur idad que pare
ce ofrecer cuanto nc^s rodea. Acobardados lo,= 
capi ta l is tas por los desastres do los valores 
públ icos, poco acos tumbrados á las penali-í 
dades que exige el cul t ivo de la t ie :ra y á hw 
molestfas de admin is t rac ión de fincas urba
nas , y un ido á ello la poca renta de tilles 
invers iones y la dificnltad s a la ]-eaT?:-cSción 
á efectivo, se lia impues to la necesidad, de en
t idades como la Nacional de Crédito, que pro^ 
curen la inversión por c-xcelcncia en prés
tamos hipotecarios , en condiciones cp.:s ire
mos exponiendo. BarcjuiUo, I, Madr id . 

3 : 1 S ! ^ : E ® O S = Í . = X ' . . ¿ S U S 3 - ' 3 C » ' 3 3 

Los jóvenes de ambos sexos c¡ne 
8 íl P H ¿SS 

'^m i i ® 
aprender la mecanogrn-fía, qire vayan á la ofrece indicar g r a tu i t amen te á todos los ci!g 
Casa « Y O S T B , Barqui l lo , 4, y por 5 pesetas sufren de reuma v gota , neuras ten ia , as 'ua ' 
mensua les t ienen lección diar ia . La Casa estomago,- diabetc's, ' dcbdicbíd o'enerál ílii ' m 

YOST» t iene Academia 
a lumnos d ia r iamente . 

CASA «YOST», B A R Q U I L L O , 4, 

paz para 240 jos, anemia , t i s i s , enlenneüacies nerviosaSi 
etcétera, un remedio sencillo, verdadera ma
ravilla cura t iva , de resultados sororenden-

aaria. 
.Aj'er dio la 

tes^ 
rad; 

l ü 

:3acl6a ííe 
f'inta Doña Isabel la comida i enfer 

que una casuainUul le hizo conocer. Cu-
pcr.-;onalni.cnte, así como numerosos 

iips, des]u;és de usa r en vano todos I03 
2 pobres , asis t iendo ai acto y t raba jando I mcílicainentos jjreconizados, lioy, en reco.» 
sirviendo en todos los menesteres á los] n<.x:i;3iicnto eterno y como debe r ' dc concien

cia, hace esta indicación, cu5''o propós.itOi-
i.>urnmente human i t a r io , es la cotisccliencia 

•í 

a 
5' 
desvalidos, á quienes repar t ió ropas , pagadas 
en bendiciones á t an t a m a g n a n i m i d a d . • 

Hoj- , la comida será costeada por la In
fanta Lu isa . esDosa de Don Carlo's. 

de un voto. Escribid á Carmen lid. García, 
rUTjU; 24, - B A R C E L O N A , 

file:///daje
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INFORMCION MILITAR 
ServlGis U tó plaía para el 1# á« Kevidmbre. 
Of ic i a l g e n e r a l d e d í a : E x c e l e n t í s i m o s e -

fior D . F r a n c i s c o R o s a l e s . 
I m a g i n a r i a d e í d e m : E x c i u o . S r . D . J u a n 

X,6pez H e r r e r o . 
J u e z d e g u a r d i a e s t a b l e c i d o e n P r i s i o o e s 

m i l i t a r e s : c a p i t á n D . E r n e s t o C i l l a n u e v a . 
P a r a d a : W a d R a s . 
J e f e d e p a r a d a : S e ñ o r c o m a n d a n t e d e E e -

t a d o M a y o r D . R a f a e l T o r r e s M a r v á . 
I m a g i n a r i a : íSefior c o m a n d a n t e d e F e r r o 

c a r r i l e s D . F r a n c i s c o d e L a r a y A l o n s o . 
G u a r d i a d e l R e a l P a l a c i o : W a d R a s , d o s 

p i e z a s d e l s e g u n d o M o n t a d o y 22 c a b a l l o s 
d e l a P r i n c e s a . 

J e f e d e d í a : c o r o n e l d e P a v í a , e x c e l e n t í 
s i m o S r . D . J o s é C a v a l c a n t i d e A l b u r q u e r -
q o e y P a d i e r n a . 

I m - a g i n a r i a : s e ñ o r c o r o n e l d e L e ó n , d o n 
I ^ i s M a y o r g a R a s s a . 

V i s i t a d e H o s p i t a l : W a d R a s , s e g u n d o ca 
p i t á n . 

R t e c o n o c i m i e n t e d e pr í j \ ' i&iol ies : a.* M o n 
t a d o , s e g u n f l o e a p i t á n . 

G u a r d i a -de S . A . R . l a I n f a n t a D o ñ a I s a 
b e l : W a d R a s . - -

í d e m y r e t é n p a r a l a C a p i t a n í a g e n e r a l : 
2." M i x t o . 

Retín. 
S e c o n c e d e a l c a p i t á n d e l a e s c a l a d e 

r e s e r v a d e I n f a n t e r í a I>. M a n u e l C a l d o s . 

P r o f e s o r a d o . 

S e d i s p o n e q u e e l c a p i t á n d e I n f a n t e r í a 
D . A d o l f o R o d r í g u e z G u z m á n c o n t i n ú e e n 
c o m i s i ó n e n e l C o l e g i o d e H u é i f a n o s d e l a 
G u e r r a l ia .s ta fin d e c u r s o . 

Des t inos en Caba i i e r í a . 

S e d e s t i n a á v a r i o s c o m a n d a n t a da - C a b a 
l l e r í a c o m o d e l e g a d o s m i l i t a r e s e n l a s J u n 
t a s p r o v i n c i a l e s d e C e n s o d e g a n a d e s q u f s e 
m e n c i o n a n . 

Junta facultativa de Intendencia. 
S e n o m b r a á v a r i o s á u b i n t e n d e n t e s ' d e p r i 

m e r a y s e g u n d a c l a s e v o c a l e s d e ' l a J u n t a 
f a c u l t a t i v a d e I n t e n d e n c i a . 

SeBala tn iea toS heehtfa p o r el Conseio S a p r s m o 

p a r a la s e m a n a p r ó x i m a . S a l a da Jus t i o i a , 

E l m i é r c o l e s . 22 v i s t a d e l a c a u s a c o n t r a 
e l s o l d a d o A n t o n i o D o m í n g u e z M o r a y c i n 
c o m á s p o r l o s d e l i t o s d e i n s u l t o á s u p e r i o r 
y l e s i o n e s . 

D e f e n s o r e s , c a p i t á n S r . T o m e r y p r i m e 
ro'^ t e n i e n t e s S r e s . G a r r i d o y S a g r e d o . 

V i s t a d e l a c a u s a c o n t r a e l m a r i n e r o 
F r a n c i s c o A r i a s y o t r o p o r e l d^elito d e 
r o b o . 

D e f e n s o r e s , a l f é r e c e s d e n a v i o S r e s . F l o 
r e s y D í a z d e R i v e r a . 

Consejo de g u e r r a de of ic ia les g e n e r a l e s . 

M a ñ a n a zo, á l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , s e 
c o n s t i t u i r á e n l a s a l a d e a c t o s d e l c u a r t e l 
d e M a r í a C r i s t i n a e l C o n s e j o d e g u e r r a q u e 
h a d e v e r . y f a l l a r l a c a i i s a s e g u i d a p o r s u 

p u e s t a s i r r e g u l a r i d a d e s e n l a C a j a d e r e c l u 
t a d e Z a f r a . 

- P r e s i d i r á - e l - Conse j í> • el- g - e n e n d d e b r i 
g a d a D . E e o p o l d o M a n s o , y s e r á n v o c a l e s 
i o s d e l m i s m o e m p l e o vSres. A n d i n o , C r e s 
p o , M i l a n s d e l B o s c h , R o s a l e s , Z a b a l z a y 
M o l t ó , y s u p l e n t e s , l o s g e n e r a l e s L a f u e n t e 
y P r e n d e r g a s t ; a s e s o r , e l a u d i t o r d e d i v i 
s i ó n S r . R l v a d u U a , y fiscal, e l c o r o n e l P á e z 
J a r a m i l l o . 

F i g u r a n c o m o a c u s a d o s t r e s t e n i e n t e s co 
r o n e l e s , u n e x c a p i t á n , u n p r i m e r t e n i e n t e 
d e l a e s c a l a d e r e s e r v a r e t i r a d o , u n e x s a r 
g e n t o - y u n p a i s a n o . 

D e f e n s o r e s , l o s c o m a n d a n t e s d e I n f a n t e 
r í a D í a z E n r í q u e z y V a l d é s , e l d e I n g e n i e 
r o s M o r a t a , c a p i t á n d e l m i s m o C u e r p o C a s 
t i l l o , y d e I n f a n t e r í a S a s t r e y M a t i U a , y 
of ic ia l s e g u n d o d e I n t e n d e n c i a S r . M a r f i l . 

P r á c t i c a s de a v i a c i ó n . 

H o y p u b l i c a e l Diario Oficial u n a R e a l 
o r d e n c i r c u l a r d i c t a n d o r e g l a s p a r a l a a s i s 
t e n c i a d e o f i c i a l e s d e t o d a s l a s A r m a s y 

C u e r p o s d e l E j é r c i t o y d e l a M a r i n a 4 ' l a s 
p r á c t i c a s d e a v i a c i ó n . h. 

L i c e n c i a s . 
S e c o n c e d e n d o s m e s e s p o r a s u n t o s ! . ; p r o 

p i o s p a r a e l e x t r a n j e r o a l p r j .mer t e w e n t e 
d e I n g e n i e r o s D . J u a n P e t n r e n a . ,•; • 

S u p e r n u m e r a r i o . 
P a s a á e s t a s i t u a c i ó n e l c a p i t á n d é I n 

f a n t e r í a D . J o s é V i a n a y C á r d e n a s . 
V i s i t a a i m i n i s t r o . 

A y e r h a v i s i t a d o a l m i n i s t r o e l s e ñ o r 
• O b i s p o d e S i ó n . 

£t ^3 
5 g 

SUMARIO DEL DÍA 18 
Ministerio de Instrucción pública y Be

llas Artes. R e a l , d e c r e t o j u b i l a n d o , p o r , e x 
c e d e r d e l a e d a d r e g l a r n e n t a í i á , a D . ' N i c o -

' l á s . Carva j -a l y C a b r e r o , c a t e d r á t i c o n u m e 

r a r i o d e l I n s t i t u t o g e n e r a l y t é c n i c o d e Cá« 
c e r e s . 

Minisferio de Fomento. R e a l d e c r e t o 
c r e a n d o e n e s t a c o r t e , e n t e r r e n o s d e l I n s 
t i t u t o A g r í c o l a d e A l f o n s o X l l , u n a E s t a 
c i ó n A m p e l o g r á f i c a , p a r a a t e n d e r á l o s ser
v i c i o s e s p e c i a l e s d e l a v i t i c u l t u r a . 

, — O t r o • . d e c l a r a n d o s u b s i s t e n t e l a t a r i f a 
d é a r b i t r i o s a p r o b a d a p o r R e a l d e c r e t o d e 2 
d e N o v i e m b r e d e 1905, p a r a l a i m p o r t a c i ó n 
y e x p o r t a c i ó n d e m e r c a n c í a s e n e l p u e r t o 
d e C e u t a . 

— O t r o a p r o b a n d o e l p r e s u p u e s t o a d i c i o 
n a l a l a p r o b a d o p a r a l o s g a s t o s d e l o s s e r 
v i c i o s y o b r a s d e l p u e r t o d e S e v i l l a p a r a 
e l a ñ o 1910. 

— O t r o a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o d e e s t e d e 
p a r t a m e n t o p a r a q u e a d q u i e r a .por l a e a i í t i -
d a d d e 45 .900 p e s e t a s u n r e m o l c a d o r d e 4 9 
t o n e l a d a s , d e s t i n a d o á c o n d u c i r d i a r i a m e n t e 
l o s b o t e s d e l o s m o r o s d e K i l a t e s á l a r a d a 
d e A l h u c e m a s . „ 

I m p r e n t a y e s t e r e o t i p i a d e E L E l E B A T E 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 [ 

€ULTQ DIVIMO EH BBONCE ORO Y ^ETAL 
BLANCO PLATEADO. PRECiO DE FABRICA. PRÍl^BA CASA EN ESPÁIIA. 

WA6ENEÍ, CfiUClFiJOS, SERVICIO 
DE LUZ ELECTRO 

DE lESA Eñ 'TLATA iAORID", APARATOS 
Ik ¥ LAlPAfiAS "TÁNTALO" ' 

pasa w»f 
EEA.1. — F u n c i ó n 7." d e abono , 

4 . ' del t iu 'no s."—A las 9. 
M a d a m e B u t t e r í l y . 

A las 3. — ".'* do abono . — Ei 
ocaso de los dioses . 

E S I ' A S O L . — A las 9.—Renací 
mienfo . 

A l as i.—hi v i d a es s u e ñ o y 
La moza da cán t a ro , 

0 0 M P : ; D I A . — A las 9 . - L a p i -
t " n z i y Luch-í de clase». 

A l K s 4 y l ¡ 2 . — L o c u r s i y E l 
r e v e r l o de la m e d i l la . 

LARA. —A Jas 9.—El r e y do la 
cas t.— A l a s 9 y S[4.— La d a | 
los 010& de cielo.—A l a s l i 
y 3'4 — L i losa de los s u e ñ o s 
<<loWe). 

A las 4 y l l2,—El gen io a l e h r e 
<8 actos) y ü n v a o de o g u a . 

A P O L O . - A las 8 y 3 [ 4 . - L o s 
h o m b r e s a legres—A laa 9 y 
1 ¡ 2 . — L i n o e n t r e e sp inas 
A las 10 y l i4 .—Li r e j a da la 
P o l o r e s —A las 11 y 1¡1.—La 
niñ"' de los besos, 

A l?a 4 y l i2 .—La re ja d e la 
Dolo res , La n i ñ a do los be-
Bosy E l t r u a t d e l o s t e u o r i o s -

CÓMICO.—A las 4 . ~ E i mona
g u i l l o de las Descalzas (2 ao-

8 el calzada más séiiilo, más 

PAN OE VÍEN4 ^ f t i 
; MABCA ^ " ^ l ^ -
i E n s a u m d a s , Ceres y b r i o c h e s 
\ c a l l en os m a ñ a u i y t a r d e . 

f^ji ^httfn^ centeno é integral. 

LA YISHESA 
i f?seoSeto3, 4; S e r r a n o , 5 4 ; 
SSan Marcos , 2S , y P o s t a s , 4 . 

l*a<Siieteí. 

101, doble) —A I 8 S y t i2 .—¡2." m rea . Guooolate 
1 . ' m a r c a - Cho3olafe de í a T r a p a . . . s , s , , . , , , , , , , , , , , , j . . , , 400 gramos, 

O a n t e m e n u d a (2 actos , do 
b l o ) - A l a s l O y l i2 . -E lmond-
g u ü l o de If B iSesc l izas (2 ac
tos, doble) . 

eoi.TSF.o TMPKI;TAL,-(C<.Ü 
copción Jerónirr .n , 8). —T)e 
12V. l . m a i i n é o con regalos' . 
A las 3 y i'i y 8 y l i 2 . - í ' e l í -
cu iap . - -A J:¡3 1.—Falscg tos-
t i incnicp.—A lae B.—ET no
v e n o raandaiiiicnfo lespo-
filai).—Alas 6 y Ít2.—La som
b r a ícspociai) .—A l a s D y l i ó . 
I.a otra.—A h-.s 10 y l¡á.—Kl 
D i r e c í o r g e n e r a l (especia l ) . 

LATINA.—A las 3 , — C i n e m a -
logra fo.--A las 4.—La roja . 
A ¡as 5. — T o r t o s a y S o l e r 
(doble , 2 a c t o s ) , - A las 6 y 
y l l '¿ .—Hl so ldado da San 
M a r c i a l ( e spac ia l , 6 aeíos). 
A las 8 y l i4 .-—Cinema'ógra-
í o , — A l a u B y t[4.—Loa mo . 

fami l i a , , , 469 — 

IPast l r ta- í , 

liU y 21 
14 y 16 
13 

b e s é i s 

1,25, 1.50, 1,75, 2 y 2,50 
1 60, 1,75, 2 y 2,50 

i." m a r o i. Chocola te económico , 350 — 

Caji tas do m e r i e n d a , 3 pesdtaa con 64 r a c i o n e s . Descuen to desde 50 p i q u e ' 3 3 . P o r t e ? a b ^ n i d o s desde 100 p a q u e t e s has ta 
I1 es tac ión m á s p r ó x i m a . So f í b r i o i con e ' n e l a . s m e l l a y a l i T i i n i l i a . N o 1,9 oai 'g i n a n e a el e m b a l a j e . Se hacen t a r á i s de 
e n c a r g o d a s d e 60 p a q u e t e s . Ai de ta l l : P r i n c i p a l e s u l t r a m a r i n o s . 

^% á F ^ 

^g#?^¡»aJ 

í a n a de iirusola'* (cspec 
3 aciog). 

:í.ríCREO DV. ÍULAMANCA.— 
(Jde-ii Po l í s i i l o ) . - - A M e r í o 
i.odoíi loa d ías do IG á 1 y de 
3 á 8.—Martüs. mod!i.--Mléi--
oolcs y e á b í d c í , e i r r c r a s do 
ciutag. Skas ing CHuierto. 0 1 -
n o m a i ó g r a í o y oirsís divflr-
6Íonoa, 

EñTAÍTQUK G K A J Í D E DEL 
RLTIRO.—Torios Jos días de 
1 )í 6 da la lard'..i, g r a n d e s 
a í r aec iones , 

r R O H T O H OKNTRÁL.—A las 
4. —l ' r imor pai'tidf,, á 68 lan^ 
los . - -3Íaca!a y iSciievarría 
(rojos), c o n t r a Vioandi y Ma' 
c h i n (azules) ,—Segundo, á 81 
tan tos .— I s i d o r o y Modesto 
(rojos), con t r a Or t iz y B r m ú a 
(azules), 

.?.AM DE ViENA S g l l 
MASCA -SUi^w, 

59 g i rva ®n los g r a n d e s ho te l e s 
y masas a r i s t o c r á t i c a s . Horna- , 
da aspaoia ! de c inco á seig de 
16. t a rde , i n c l u s o los d o m i n g o s . 

'Pan gltitefj, centeno é integral. 

LA VIENESA 
l?6úol8tos, 4; Serrano, 54; 
ten Marcos, 26, y Postas, C 

m S M CORTEADA 
Zapa te r í a , I n m e n s o g u r t i d o 

?n toda c lase de calzados p a r a *«!1„_, Í Í „ „ » . , „ 
ií. ?.-8sefite es tac ión , Núñez d e * ® ^ » " G a n t ^ © 
á.rce, 17, 

PAS'J DE ENA 

Agencia marítiiíia de correos traosaíláoticos 
PARA RÍO JANEIRO. SANTOS, MONTEVIDEO, BÜEHOS AIRES, 

ESTáDOS ÜMDOS DE AMÉRICA, HAWAIÎ  ETC, ETC. 

El 19 de NoYiembre el yapor ACQUITAINE 
El 30 de NoYienibrc el yapor PROVENCE 
So garantiza la comodidad, Jimpicza ó higiene, aiiín-c'iito,-í, sei-vicio y 

nigotcs.-A iasto,--Lahuér-|i,p,»j;(|t>2;; í'ocína cspaíiola y francesa; luz, tJn'bro;-¡. ven'ciindoreH v cíiio-
riteros eieüii-icos, aparatos de ac-iimecciou, cüinrií! no hierro, hotípital, 
médico, medicina y alimentos gi ati.'3. Para la seguridad y tranquilidad 
de io.s j)í(Sajeros, estos buques so cucnentraíi proTÍstos do poíentcF. 
aparatos de telegrafía .sin hilos, íiuo Jes permito estar 011 comraiicacióu 
con la tierra ó buqiio fsgi© ÍSI ^i^j®. 

So coiitesía la cürrespondencla ú vüaltn de correo, y so envían pi'os-
;)ectos y tarjetas gratis á qnien lo solicite. 

Diríiansc; ^pas«táíi«i irsú?ií«« If. Despachos: Í3«ish T@î ís?g iiáííi®^ 
g"» i7» y PsáeiT'ta d e Ts©6'ir*ai siúsgu. i. 

_DíraGe|c«n teSeijráliGa: ^M^líMF^^ e i l 

TOÍCO^ONSTÍTÜSTE ^ 
Y ANTlMEüRASTÉMCO 

ELilli mmi DE 'DAilM.r CeiPESTi 
Este a i e d i c a r a e a t o , t an r e c o m o n d a d o ya h o y p o r la clase 

méd ica , p o r los maraViJ logcs r e s u l t a d o s q u e está p r o d u c i e n 
do, r e a n i m a ia mitritíón íícctfijía, comba te la dopresióü ínental, 
p r o d u a i d a niutshaa veces p o r oscesivoíra6a/óf«<eleciiíai, s i e n d o 
dó ofeoto» s e g u r o s en la cnraitlón da la anemia, debilidad nerviosa, 
empobrecimiento or¿'í1)ii'co, csiívdlecencia de enfermedades graves, 
raquiímno, esorofula, fonf^uria, to í l i i icaudo los centros nerviosos 
y e l c'jfaain y e o n s t i t u y e a d o el m á s p o d e r o s o r e m e d i o c o n t r a 
la HeurcstnKia, Víóase s i a m p r a Elixir Medina de «JJamíaíio» com-
ptíeuio. 

• Farmacia ds Metlina, SEBRANO, 36, MADRID 

MAHCA 

Fci)í ^jliden, centeno é iníe^rciL 

LA YIEIfEBÁ 
Becsíeíos, 4: Serrano, .54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4, 

L l u n a m o s l a a ten
c ión sobre este n u e v o 
r e h i j , q u e s e g u r a m e n 
te ^ e r l a p r e c i a d o p o r 
todos los q u e sus oou-
pacioiios les ex ige sa
b e r l a h o r a lija de not 
ohe, lo eual se cons i 
g n e con el m i s m o s i n 
B-eessidadde r e c u r r i r 
á ceT-illas, e t s , 

Esíe n u e y o r e l o j t ie
n e en su esfera y ma
n i l l a s u n a c o m p o s i 
c ión R A D I U M , — K a -
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a ! d e s c u b i e r t a h a c e 
a lgunos años y q u e 
h o y v r l e 20 m i l l o n e s 
e l k i l o a p r o x i m a d a 
men te , y d e s p u é s d e 
muol i j s esfuerzos y 
t r a b i j o s s e ha i>odido 
consegu i r a p l i c a r l o , 
e n ínfima can t idad , 
s o b r e las h o r a s y ma
m i l a s , q u e p e r m i t e n 
v e r p e r f e c t j m e n t e las ' 
h-:.r,.s do noche . Ver 
esie re lo j en la osbcu-
r i d i d as y e r d a d a r a -
m e n t e u n a m a r a v i l l a , 

Gran faciíídad da !a Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir esíe raloj. 

y^R^^lJTAM. 

ANTIGUA 
AGEsesñ BE Rñuncms 

B E E M I L I O C O B T É S 
8 0 e n c a r g a do l a pub i ie id - td 

de a n u n c i o s e n todos los po-
cfódJeos do M a d r i d v p r o v i i i -

'as , on cond ic ionas ' ocanómi-
cas ú f avor do ios ü iuno ian t e s . 

50 , J A C O f f i í E T H T ü Z O , 5 0 

Qo t r a s p a s a g r a n tifinda uUra-
J rnar i r .ns , con ó s i n cus f ros , 
í i ü o cén t r i co , espac ioso ¡oc i l , 
)or la m i t a d de su va lo r . In-

forriTies, I J i ta , í í , 2." i zqu i e rda , : 

Ftas, 

2 6 
3S 

En caja níqua! con buena rnáqísina garantizada, caja 
niada e.Ktíaplano 

ídem, máquina extra, áncora, ruhies 
En Caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración ai tística ó mate 4 0 
En @3 S y 8 plazos, respec t ivamente . „ 

AI con tado se hace nna reba ja de un 10 por 100. 
Se mandan por carrso certificatioa con aumento de 1,5ÍB ptas. 

Q e n<i;nU«H a n u n c i o s y s u s . 
^ oripc¡oi;e& on la Adñiinia-
i raoioi! do oslo "ooriódieo. 

ffi Madrid.. < 
fek Prtivipcias, 

F R E e i a S DE SMSORlPSSÓsi 
Año. 6mo30S Smcses 

PiS. 

m 
P c r t ü g a l 

U n i ó n p o s t a l . . . . 
JNacGiuptei ididag. 

12 
18 
2 5 

40 

p a r a el SÍ0aUN.DO PREMIO 

p a t a el TERCER PBEMIO 

p a r a ©1 CUARTO PKEMIO 

p a r a CINCO P a E M I O S D E lÓO PESETAS CADA ÜHO 

p a r a CINCO PREMIOS D E 50 PESETAS CADA UNO 

p a r a 100 PREMIOS D E 25 PESETAS CADA UNO- • 

LA C E N T B l t ANIJMCIADOM 
ÁüENCíA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Graad.es descuentos . 
PrüpíetaríQ: Sebastián Borrógüere Sacristán, 

A n u n c i o s d i r á c o g . . 4mmcios do todas clases en ¡os t r a n 
v ías . Ta r i f a s eooni5miiia,'i y oombinadag . No t i c i a s . Reclamos, 
Ar t ícu los indust i - ia lea. E s q u e l a s de de func ióa , de n o v e n a r i o 
y aKivs r ea r io , P í d a n s e tar i fas g r a t i s , 

~ ' "® C e l ® c ' á c i o t i ® s psíf«" I s i s b l i c l d s 
•FÜEMGAHRAL, 30, í,».—lABBID ' " 

Bálsamo ¥lcf®ría, cefrtpotsfo c@ii 
Mesetán, Mefii©, Micanfor, Cocaína i 
"lenfol, cara ©ii @l acfo i@s d©iores 
las a|iid@s; 2 ptsetas» 

ITiil il iSillf 

imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los miiltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Pan la correspoitíaisli: VIGEiTE TEHá, esoyftor, ValsneiaJ 

T ^ e i F A BZ P U e L l C é Q A I S 

Ar t í cu los i n d u s t r i a l e s : l ínea . . . . 
En t r e f i i e t a s : í d e m 
N o t i c i a s : í d e m , 
Bib l i«gra í í a : í d e m . , . 
R e c i a t n o s : í d e m 
E n la c u a r t a p i a ñ a : í d e m 

» » » p l a n a e n t e r a . 
» » » ined i a p i a ñ a . 
» » » c u a r t o í d e m , . 
«• » » e c t a v o í d e m . 

Cada a n u ñ o i o s a t i s f a r á 10 c e n t s , de i m p u e s t o . 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de la madrugada en la imprenta: 

PASAJE; DE LA ALHAIBRA, NÚM. 2. 

Redacción y Admóiv. Barquillo, 4 y 6, Madrid. 
Telcjono 365. Apartado de Correos 466. 

Para tener derecho átitiblüeíe bastará reunir T r e i n t a va les como 
el que diariamente aparece ^n todos los ejemplares deffi¡fj»Ii¡iiA,TE. 
Estos vales serán canjeados en la Administracién de este periódico por 
los billetes definitivos. 

Cada suscriptor ó comprador del periódico tiene derecho á. tantos 
billetes cuantos paquetes de T r e i n t a ízales, ya sean de días corre
lativos, ya de varios días sin orden alguno, ya de un solo día, presente 
en nuestra Administración.) 

Los suscriptores ó compradores de iüera de Madrid que hicieren eí 
envío de vales por correo, habrán de certificar la carta, así como maridar 
el franqueo para la contestación certificada é inclusión de los billetes 
que les correspondan. 

No respondemos de ios extravíos ocasionados por falta de franqueo, 
por no haber certificado las cartas ó por cualquiera otra deficiencia 
ajena á nuestra Administración. 

A nuestros numerosos suscriptores de Ultramar les enviaremos los 
billetes correspondiente á su su.scripción. 

Los Tales aparecerán hasta el día 24 de Marzo próximo. E! plazo 
para canjearlos en nuestra Administrsción lo avisaremos con tiempo 
oportuno. 

También fijaremos en su. día la fecha exacta del sorteo. 

/ 

Sucesor de ^ T • O B ; - 3 ^ - - U rnás antigua cls-iaiipid, 

precios sin compefencla 
para ^nuncios, Preciamos, Móflelas, Esauelas^ f aniversarios. 

Oficinas: DESENGAÑO, 9 a! J3."Teléfoiio 805, 
Pídanse presupuestos ^ tarifas con cornblnaeioiies esonáinieas, qaa sa mi'iu |íaí ?, 

lp-=.z 
FoíleíÍK. d e I31L, H E l l A T l S (18) 

EL HUÉRFANO 

POR 

?-f 

TRADUCCIÓN DK 

Enrique Lespaidocle Veroeul! 

CM-ITÜLO XII 
0t,tVEB.IC> F,S OBJETO D E MÁ,"? A T E N C I O N E S 

2 C K NUNCA. V A R I O S o E T A L t u s A C E R C A 
" » i í C U S - r o í!.K'i?íi.ATO. 

E l c o c l ) e i>a r t i 6 h a c i a S l e r i i i t P l e a s a n t 
. j j o r l a c a l l e d e E x m o u t h , s i g u i e n d o a s í , 

p f c o ! i ) á s ó lueno , ' ; , l a m i s m a d i r e c c i ó n q u e 
O l i v e r i o h a b í a t o m a d c e l d í a d e s u l l e g a d a 
á L o ü d r e s a c o m p a ñ . a d o d e l Truhán. A i l l e 
g a r á l á ü n g t o n , c e r c a d e i a i i o s t e r í a d e l Á n 
g e l , . r ival izó e n s e n t i d o o p u e s t o , d e t e n i é n -
íJQse .1 í)!í á l a p u e r t a d e u n a h e r m o . ' i a 
ca?.-i l e P e t r o t i y i l l e , e n u n a c a l l e t r a n q u i l a 
y r e t i n a d a . S e p r e p a r ó a l p u n t o u n l e c h o , 
5' B r u n l c v . - d i s p u s o q u e a c o s t a s e n 4 s u t:>ro-
t e g ' d o , d i s p e n s á n d o l e c o n p a t e r n a l s o l i c i 
t u d l o s n u i y o r e s c u i d a d o s y a t e n c i o n e s . 

D u r a n t e i n u c l i o s d í a « el p o b r e O l i v e r i o 
p e r i T t a n e c i ó i n s e n s i b l e á t o d o s l o s d e s v e l o s 
4v s u s n u e v o s a t b i g o s : n u t c b a s v e c e s , e l 
s o l .«alió y s e p u s o , i l u m i n a n d o c o r : s u s 
|gyp.s R1 mhx'i huérfano, tendiao eü el 

l e G b o d e l d o l o r , ¡ p r e s a d e u n a fiebre q u e 
l e d e v o r a b a , á l a m a n e r a q u e u n á c i d o s u 
t i l p e n e t r a y c o r r o e e l h i e r r o m á s d u r o . 
D e s e n c a j a d o , p á l i d o y flaco, d e s p e r t ó p o r 
fin d é a c m é l s u e ñ o p e n o s o y p r o l o n g a d o ; 
i n c o r p o r t f e e c o n t r a b a j o e n s u l e c h o y . a p o 
y a n d o l a c a b e z a s o b r e s u b r a z o t e m b l o r o s o , 
m i r ó COI! i n q u i e t u d á s u a l r e d e d o r . 
•, — ¿ D ó n d e e s t o y ? ¿ D ó n d e m e h a n c o n -
d u c i d G r : — d i j o - , -. ' 

D é b i l c o m o e s t a b a , y a u n q u e p r o n u n c i ó 
e s t a s p a l a b r a s c o n v o z c a s i i m p e r c e p t i b l e , 
fue ron- o í d a s a l m o m e n t o , p u e s t o q u e s e 
c o r r i ó l a c o r t i n a d e l a c a m a e n a q u e l i n s 
t a n t e , y u n a s e ñ o r a d e e d a d , d e a s p e c t o 
s e n c i l l o y e x p r e s i ó n b o n d a d o s a , s e l e v a n 
t ó d e l a b u t a c a e n q u e e s t a b a r e c o s t a d a . 

• '—No h a b l e s , h i j o m í o — d i j o c o n d u l z u r a 
a O l i v e r i o ; — e s n e c e s a r i o e s t a r m u y q u i e 
t o ; e l m é d i c o t e r e ñ i r í a ; h a s e s t a d o m u y e n 
f e r m o , t a n t o c o m o s e p u e d e e s t a r l o ; é c h a t e , 
p o b r e n i ñ o . 

A l m i s m o t i e m p o a c a r i c i a b a l a c a b e z a 
de^ O l i v e r i o , s e p a r a n d o l o s c a b e l l o s q u e 
c a í a n s o b r e s u s o j o s , y l e m i r a b a c o n 
t a n t a s o l i c i t u d y t e r n u r a , q u e a q u é l n o 
p u d o m e n o s d e c o g e r c o n s u m a n o d e s c a r 
n a d a l a d e l a a n c i a n a y . p a s a r l a a l r e d e d o r 
d e s u c u e l l o . 

— i D i o s m í o ! i Q u é a g r a d e c i d o e s e s t e 
p o b r e n i ñ o ! — d i j o l a a n c i a n a c o n l á g r i m a s 
e n l o s o j o s . — ¡ P o b r e m u c h a c h o ! ¡ Q u é p l a 
cer^ e x p e r i m e n t a r í a s u m a d r e s i d e s p u é s 
d e I t a b e r l e v e l a d o c o m o y o l e c o n t e m p l a r a 
e n e l e s t a d o e n q u e a h o r a l e v e o i 

— T a l v e z m e v e — m u r m u r ó O l i v e r i o , 
c r u z a n d o l a s m a n o s ; — t a l v e z h a v e l a d o 
c e r c a , d e m í , s e ñ o r a ; m e p a r e c e q u e e s t á 
a l l í . 

• - - • E s t o e s efecJ;o d e l a fiebre, h i j o m í o — -
d i j o l a b u e n a s e ñ o r a c o n t o n o a f e c t u o s o . 

_ — l i s p r o b a b l e — c o n t e s t ó O l i v e r i o c o n 
ajj-e p e n s a t i v o ; — e l c i e l o e s t á m u y l e j o s y 
e l l a s e r á d e m a s i a d o f e l i z p a r a b a j a r h a s t a 
l a c a m a , d e u n n i ñ o ; m a s s i h a s a b i d o q u e 

y o e s t a b a e n f e n n o . m e h a b r á c o m p a d e c i 
d o m u c h o , i E l l a s u f r i ó t a n t o a n t e s d e m o 
r i r ' X o , n o n u c d e s a b e r l o q u e m e e s t á 
st> c e d i e n d o — a ñ a d i ó O l i v e r i o d e s p u é s d e 
ti:) m o m e i i t o d e s i l e n c i o — p u e s t o q u e s i m e 
h u ü i c t í e v i s t o a b a t i d o , h u b i e r a e s t a d o t r i s 
t e , y e n m i s s u e ñ o s s e m e h a r e p r e s e n t a 
d o c o n c a r a a l e g r e y r i s u e ñ a . 

L,a a n c i a n a n o c o n t e s t ó n a d a ; l i m p i ó s u s 
a n t e o j o s , q u e e s t a b a n e n c i m a d e l a c a m a , 
d i o á O l i v e r i o u n a b e b i d a r e f r e s c a n t e y 
p a s á n d o l e a f e c t u o s a m e n t e l a m a n o p o r l a 
m.ejiUa,_ e n c a r g ó l e q u e n o s e d e s t a p a r a n i 
Se m o v i e s e , p a r a n o s u f r i r u n a r e c a í d a . 

O l i v e r i o n o r e p l i c ó , p o r q u e s e p r o p o n í a 
o b e d e c e r c i e g a m e n t e á l a a n c i a n a ; y á d e 
c i r v e r d a d , t a m b i é n p o r q u e l a s p a l a b r a s 
q u e a c a b a b a d e p r o n u n c i a r h a b í a n a g o t a d o 
s u s f u e r z a s . M u y p r o n t o s e d u r m i ó d u U 
c e m e n t e ; p e r o d e s p e r t ó l e l a l u z d e u n a 
b u j í a q u e d e r e p e n t e i l u m i n ó s u l e c h o , 
p e r m i t i é n d o l e v e r u n c a b a l l e r o q u e l l e v a -
v a u n r e l o j e n l a m a n o y q u e t o m á n d o l e 
e l p u l s o d e c l a r ó q u e l e e n c o n t r a b a m u c h o 
m e j o r . 

• — E s t á s m á s a l i v i a d o , ¿ n o e s c i e r t o , a m i 
g o m í o ? — p r e g u n t ó á O l i v e r i o . 

• — S í , s e ñ o r ; g r a c i a s — c o n t e s t ó e l h u é r 
f a n o . 

— Y a s a b í a y o q u e m e j o r a b a s — d i j o e l 
c a b a l l e r o . — A h o r a t e n d r á s a p e t i t o , ¿ n o e s 
así? 

—No, señor—contestó Oliverio. 
—i H u m !—murmuró el doctor—No, ya 

presumí qtte no tendría apetito. Bien lo 
ve usted, señora Bedwin, no tiene gana— 
añadió con. tono sentencioso. 

La aaciana hizo un ademán 'de aproba
ción con la cabeza, significando sin duda 
que consideraba como un sabio al doctor, 
quien por sp parte formaba seguramente 
la misma opinión de sí. 

—Supongo que tiene sueno, amigyito-;^ 
añadió.—¿No es verdad? 

^ N o . señor-r-contestó Oliverio. 

—No tiene sueño—repuso el doctor con 
aire satisfecho;—ni tampoco sed, ¿he? 

-—Sí, señor, mticlia. 
— H e aqití precisamente lo que yo que

ría determinar, señora Bedwin—añadió el 
doctor.—Es natural que tenga sed, pero 
esto no importa; puede usted darle u n 
poco de té ó agua de nan. No se le ha de 
arropar demasiado, pero tampoco dejar 
que se enfríe. ¿Lo hará usted así? 

_ La anciana se inclinó en señal de asen
timiento, y el , doctor, después de pro
bar k bebida para apreciar sus cualidades, 
salió como hombre que tiene m.ucho qué 
hacer, bajando la escalera muy de prisa, 
y haciendo mucho ruido con las botas para 
darse importancia. 

^ Oliverio se aletargó otra vez; pero á me
dia noche despejóse su cabeza. La ancia
na se_ despidió entonces de él, confiándole 
al cuidado de una mujer gruesa que aca
baba de entrar en la habitación, nevando 
en la nrano un libro de oraciones y un go
rro de dormir. Después de haber dejado 
el primero sobre la mesa, púsose el se
gundo, y cuando hubo m^anifestado á Oli
verio que ella era la encargada de velar
le, sentóse cerca de la chimenea, donde 
comenzó á dormitar, sobresaltándose á in
tervalos y quedando otra vez dormida. 

La noche pasó así tranquilamente: Oli
verio estuvo algtin tiempo despierto, entre
tenido en contar los pequeños círculos 
luminosos que los cristales reflejaban en 
el ted io ó en examinar los complicados 
dibujos que adornaban las paredes. 

Al amanecer, el silencio que reinaba en 
aquella habitación impresionó profunda
mente á Oliverio, pues pensó que la ine
xorable Parca, después de haberse cernido 
tantos días sobre su lecho, tal vez iba á 
volver más sombría y terrible. Dominado 
por estas tristes reflexiones, incorporóse 
en la cama y elevó ,al cielo una ferviente 
oración. 

P o c o á p o c o d u r m i ó s e c o n e s e s t t e ñ o 
p r o f u n d o y t r a n q u i l o q u e s ó l o p r o p o r c i o n a 
e l c a n s a n c i o p o r t t n r e c i e n t e p a d c c i m i e i i l o , 
r e p o s o s a l u d a b l e y p r o v e c h o s o d e l c t i a l 
n o s e q u i s i e r a . sa l i r . Y a u n q u e f u e r a e l 
r e p o s o d é l a m u e r t e , ¿ q u i é n d e s a r í a d e s 
p e r t a r d e 61 p a r a s u f r i r d e n u e v o l o s d e s 
e n g a ñ o s d e l a v i d a , p a r a e m p r e n d e r o t t a 
v e z l a l u c h a p o r l a e x i s t e n c i a , v o í v t e n a p 
á e n c o n t r a r s e c o n l a s t r i s t e s e v e n t u a l i -
d a d e s d e l p r e s e n t e , c o n l a s s o m b r í a s i n 
q u i e t u d e s d e l p o r v e n i r , y s o b r e t o d o c o n 
l a s a m a r g a s d e c e p c i o n e s "de l p a s a d o ? 

E r a m u y e n t r a d o e l d í a c u a n d o O l i v e 
r i o d e s p e r t ó , s i n t i e n d o , a l a b r i r l o s o j o s , 
u n a i m p r e s i ó n d e b i e n e s t a r i n d e c i b l e : l a 
c r i s i s h a b í a p a s a d o y a , y a t i n s e h a l l a b a 
e n e s t e m u n d o . 

T r e s d í a s d e s p u é s p u d o l e v a n t a r s e , y l e 
s e n t a r o n e n u n s i l l ó n r o d e a d o d e a l m o h a 
d a s ; c o m o á t i n e s t a b a m u y d é b i l p a r a p o 
d e r a n d a r , l a s e ñ o r a B e d w i n d i s p u s o s e l e 
t r a s l a d a r a á s u m i s m a h a b i t a c i ó n , c o l o c á n 
d o l e d e l a n t e d e l a c h i m e n e a , j u n t o á l a 
c u a l s e s e n t ó á s u v e z ; y t a l f u é s u a l e 
g r í a a l v e r á O l i v e r i o f u e r a d e p e l i g r o , q u e 
c o m e n z ó á s o l l o z a r , s i n p o d e r c o n t e n e r s e . 

— N o h a g a s c a s o , a m i g o l í i í o — d i j o l a 
a n c i a n a ; — s é t ú m á s v a l e r o s o q u e y o ; v a 
m o s , e s t o n o e s n a d a ; a q u í m e t i e n e s r e 
p u e s t a . 

_ 7 ~ E s u s t e d m u y b u e n a p a r a m í , s e ñ o r a -
d i j o O l i v e r i o , 

— N o h a b l e s d e e s o , m u c h a c h o — r e p i t s o 
l a a n c i a n a ; — a h o r a v a s á t o m a r u n a t a z a 
d e c a l d o ; e l m é d i c o h a d i c h o q u e e l s e ñ o r 
u r u n l o w v e n d r í a t a l v e z á v e r t e e s t a m a 
ñ a n a , y e s n e c e s a r i o q u e t e e n c u e n t r e 
b i e n , p u e s c u a n t o m e j o r t e h a l l e s , m á s 
c o n t e n t o e s t a r á . 

L a a n c i a n a c a l e n t ó a l p u n t o e n u n a 
p e q u e ñ a c a c e r o l a u n p o c o d e c a l d o , t a n 
s u s t a n c i o s o , q u e h u b i e r a p o d i d o s e r v i r 
d e a l i m e n t o á n i u c h p . s p o b r e s d e l A » Í o d e 
m e n d i c i d a d . 
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—¿Te gustají los cundios, hijo míc'>-~, 
picguntó h senoia Bcdwm, al vci que Olí 
\c i io miiaba ^on atención un cuadio pen< 
diente en la paicd, frente á él. 

—No lo sé, =cñoia—contc-tó el mucha
cho, wn quitai ios ojos do aquel hcn/o — 
ipenas he visto alguno, y no entiendo k 
esto, ;K.no, ¿qué hcinioFo y simpático t i 
el losiio de esa seiloia ' 

- 1 Ah, hijo mío ' Los pintoics enibcUe. 
cen^ siempre á las damas, sin lo cual'pet> 
derían todo su mérito. El hombre que iu, 
vent.Tta un aparato para obtener con exaa^ 
titud la semejanza, es probable qué na 
tendría nada que hacer; esto es ciftrto, mu.v 
cierto—rctntió Is anciana, -S{)nrieiK!o COTJ, 
malicia, 

—¿Se parece á alguien esa pintura?-™ 
preguntó Oliverio, 

—Sí—contestó la anciana, dejí " ' 
mirar el caldo un inoíneuto;—es 
trato. • 

—¿De qtiién, señora? 
—A decir verdad, no lo sé; supor/i^o quá 

será de una persona que ni tú ni yo lie
mos conocido. Parece que te llama mucho 
la atención, liijo mío. 

—¡ Es tan hermoso, t.-jii bcUo !—repuso 
el huérfano. 

—No creo que pueda infundirte iiirigdií 
temor—dijo la señora Bedwin al observaí 
la especie de respeto con que Oliverio con
templaba el cuadro, 

—i Oh ! ¡ No, no ! Pero sus ojos, que ex^ 
presan la menlancolía, parecen fijar su 
mirada en mí, y el corazón me late con 
fuerza; diríase que esa señera quisre ha< 
blarnie y no puede hacerlo, 

—¡ Dios mío !—exclamó la señora Be'd-< 
win.—No digas esas cosasj^ me parece^ 
muy únpresionable, pero ttil vez sea esto 
una consecuencia de tu enfermedad, Dé í 
jame volver la silla del otro lado para quft 
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